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| trucção publica em Portugal 
H 


Fatamos em 1844. O legislador encontra 
A led postos nos decre- 
õ 


E 15 denovembro de 1836, 17 de novem- 
ro, 5 de dezembro, 29 de dezembro do mes- 
mn anno, 1l e 13 de janeiro de 1837, Nale- 
mslação do. ensino escreve as paginas datadas 
em 20 de setembro de 1844, confirmadas pe- 
hascortes em 29% de novembro do mesmo anno. 
O ensino primario foi dividido em dous 
graus: no 1.º comprehenderam-se ;—ler, es- 


ver e contar, principios geraes de moral; 
ria christã e civilidade, exercicios gra- 
patiaes, e principios tanto de chorographia, 
wno de historia portugueza. O 2.º grau abra- 
cou:—gramatica portugueza, desenho linear, 
eographia é história geral, historia sagrada, 
etica e geometria com applicação à in- 
1, S escripturação. 
- Fiçou porém no arbitrio do governo au- 
pmentár estos quadros ao sabor das necessi- 
dades já do tempo, já dos lugares, é crear as 


storia sagrada, theologia natural, e philo- 
gophia moral, arithmetica e geometria com ap- 
icação áindustria, e escripturação. Como ha 
4 3 q8S "EM Po , PESE 3 Orig 
pouco, tambem agora ficava ao governo o cui- 
dado de reformar-e dilatar este quadro. À 
ensão de 65000 réis foi marcada para cada 
de 20 alumnos, que o governo. poderia 
mandar para cada eschola normal ; e esta par- 
ensino efa destinada a derramar por 
dos os districtos a educação de professores. 
O ensino foi considerado obrigatorio. Com 
fito determinou-se assim: «Os paes, tutores 
aã quaesquer individuos, residentes nas 


e id 


oações em que estiverem collocadas as es- 
Ch las de instrucção primaria, ou dentro de 
im quarto; de legua em circumferencia d'ellas, 
leverão mandar instruir nas mesnias escholas 
s'seus filhos, pupilos, ou outros subordina- 
los, desde-os 7 annos até aos 15 deidade. Os 
ue faltarem a este dever serão successiva- 
7 te avisados, intimados e reprehendidos 
elo idministrador do concel o; e ultimamen- 
e multados desde 500. até 15000 réis.» 
“Esta disposição não-foi tornada applica- 
«1.º a05 que mostrarem que-os mehinos 
Nigro ÃO. nsessgario contetimibito Aq ot- 
sde 
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ot º grau de instrueção primaria. 2:º 
Aos que mostrarem que-lhes dão, por outra 
fórma, igual ou maior instrucção. 3.º Aos 
que n? E iii mandar os meninos à escho- 
apor motivo, de excessiva pobreza». E ou- 
tro'art. (o 36.º) dizia assim + 


“afão suspensos de seus direitos politicos, 
yr espaço de 5 annos, os paes, tutores e qu- 
rosindividuos, cujos filhos, etc., tiverem com- 
pletado a idade de 15 annos, sem saber ler e 
serever, passados 10 annos da publicação do 
esente decreto». O artigo 37.º accrescenta- 
a: «Ninguem poderá exercer direitos politi- 
cos, sem saber ler e escrever, 6 annos depois 
Ro O npeltnteidoréip, E 

— Pelo que respeita à educação do sexo fe 
ninino, determinou-se que continuassem as 
escholas existentes, e que, além dessas, o go- 
verho creasse a quê Hosbem o convenien- 
e: , attendendo sempre às forças do thesouro; 
palio de aulas especiaes para meninos, po- 
eriam ser mixtas. Os objectos de ensino fo- 
* limitados a ler, escrever e contar ; prin- 
úpios geraes de moral, doutrina, civilidade, 
exercicios gramaticaes, e os tra alhos mais 
vulgares, proprios do sexo femininos O go- 
verno ficou authorisado a ampliar o ensino, e 
crear escholas normaes para meninas, 

“Os decretos de 24 de dezembro de 1845, 
e 4 de dezembro de 1860, regulamentaram a 
eschola normal primaria de Lisboa para o se- 
xo masculino, é é aínda recente a data das 
instrucções para o concurso dos lugares de 
mestras da eschola normal primaria do sexo 
feminino em Lisboa (8 de dita de 1864). 
gaia tambem a lei de 9 de julho de 
ki, Querendo summariar as principaes dispo- 
sições d'esse decreto, não: podêmos esquecer 
que creou a inspecção das escholas ; não di- 
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TRISTEZAS À BEIRA-MAR 

E BOMANCE POR 

M. PINHEIRO CHAGAS 
(Continuado do n.º 88) 


XV. 


ai Ás nove horas retiravam-se todos e prin- 
cipiava então para Leonor o incomportavel 
martyrio. Arrancava a mascara de fingida in- 

Merença, com que procurava occultar duran- 
to O dia as paixões, que ainda rugiam nasua 
alma ardente, e, a sós com a sua consciencia e 
com as suas recordações, revia, pela milesima. 
Vez, na sua memoria a scena fatal d'onde pro- 
viera toda a sua desventura. O quarto silen- 
Cioso, que fôra testemunha discreta das suas. 
confidencias, das suas conversações, dos seus 
Tsos, quando à noute, depois de apagarem a 

Uze antes que o somno as viesse interromper, 
palestravam uma com a outra ácerca dos inci- 


entes pouco variados do dia que findára, da, 
Sia infancia, de sua mãi, do passado, onde ha-, | : 
ra e tendo já que amparar um outro ente mais 


Via sombras, do futuro, onde ria a aurora, e 
Se caldvam para escutar o mar, e riam do seu 
Tugido incessante, e contavam historias, e can- 
olavam chacaras, e riam de novo, quando 
Uma d'ellas deixava fugir a voz paraum ponto 
“escala mais elevado do que era proprio das 
Oras mortas em que se entoava o canto, o 
quarto silencioso, que tudo isso ouvira, pare- 


. 


. 
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“Breves reficxões ácerca da ins- | 


zemos bem : alterou o systema da lei de 1836, 


propondo a creação do conselho de instrucção 
publica, e nomeando, delegados delle, os rei- 
tores dos estabelecimentos de ensino; orde- 
nou visitas, e, por não avolumar muito à ex- 
osição, accrescentaremos só que pelo artigo 
162 foi facultada ao governo a nomeação de, 
inspectores ou visitadores extraordinarios. 
Eis, em breves traços o systema legal da 
nossa instrucção primaria. Já se vê que temos 
legislado bastante; e, comtudo, ao lado das, 
disposições citadas poderiam collocar-se ou- 
tras muitas, que andam em documentos de ou- 
tra data. 

“Mas o legislador que sabe escrever pro- 
postas, e muitas vezes tem força para fazer 
passar projectos, nem sempre encontra meios, 
de realisar as melhores intenções. Vai do ga- 
binete ou do parlamento ou do paço para o, 
crario, e a moeda recebe-o mal, detesta-o, 
anathematisa-o; baldadas foram as suas des- 
pezas de eloquencia e as vigilias que soffreu 
para formar alguns quadros estatisticos; en- 
controu-se sem meios, como fazedor de ro- 
mances que fantazia bellezas, e as não pode 
encôntrar na propria casa, por falta de fundos 
que lhe sejam alicerces, Ainda ha pouco o, 


snr. ministro do reino fallava á camara electi-| 


va com nobre franqueza, mostrando-lhe as, 
quantias que havia a dispender para ampla- 
mente reformar a instruebão primarias E” na- 
tiral queos procuradores do povo tivessem, 
receios de votar tão grande despeza, e com- 
tudo a instrueção primaria não é menos pre- 
cisa para o desenvolvimento de toda a indus- 
tria do que a via de communicação. Muitos 
governos o não tem comprehendido assim; a 
casinha humilde, onde se desenvolve a intel- 
ligencia do filho do rude lavrador, porcerto não, 
é facto de tanto estrondo "como o silvo da lo- 
comotiva, ou as bandas regimentaes; e o po- 
vo, infelizmente, parece gostar um pouco do 
estridor, ainda que lhe fique assaz caro, e vão 
n'elleas parcellas que deviam aproveitar-se 
para obras de primeira necessidade; mas, 
coitado, O barulho atórdoa, e muitas vezes 
atordoar é diminuir a dôr; o peior porém está 
no futuro, que virá triste em'vez deser pros- 
pero. | A] 

O paiz deixa-se facilmente illudir on, am- 
tes, illude-se a si mesmo; elle bem sabe que 
lá pelas aldeias, não ha grande numero de 
mestres; pergunta pelos sabios luzitanos, e 
apenas se lhe deparam alguns eruditos, mui- 
tas pessoas de ealebio, rarissimos descubrido- 
res, e pasmosa deficiencia de conhecimentos 
na maioria dos habitantes de Portugal; com- 
tudo, não para no pessimo caminho que prin- 
cipiou à trilhar; lá vai dispendendo. em ba- 
gatellas, e faltando ao urgente. No proprio 
dominio do ensino publico, lá se decreta uma 
cadeira, lá se acode com alguns meios 4 ma- 
gnificencia de um edificio, lá se monta um 
gabinete, ou um observatorio; mas nada d'is- 
to fica sujeito a um plano geral, e barmonico. 

E” principalmente contra .estas reformas 
a retalho que nes pronunciamos abertamente; 
a continuar assim, jámais teremos uma refor- 
ma real, benefica, e da qualse possa esperar 
a prompta elevação ao nivel intellectual do, 
nosso povo. REIS à entanto 

Muitas vezes o espirito de campanario, e. 
as rivalidades trazem estimulos damnosos ao, 
bom andamento de tão vital questão; nós que 
somos tão adversos ás medidas centralisado- 
ras, nós que inpugnamos e impugnaremos 
sempre a absorpção da iniciativa individual 
pelo Estado, não podemos deixar de vêr 
grandes defeitos nas pretenções exaggeradas 
de cada terraem especial; todas querem tudo 
para si; mas não pode ser; o thesouro não dá 
para tanto; e se o paiz não attender para as 
forças d'elle, despedaçal-o-há, em vez de'o 
aproveitar. sa 1 
— Estas palavras desagradam talvez a mui- 
tos ouvidos. Quereriam talvez que o especta- 
culo da centralisação em Lisboanos levasse 
a pedir muito para as provincias. Entende. 
mos de outra maneira. Parece-nos poder com- 
bater aquella sem pedir recursos a um novo er- 
ro. Se Aa velddad ah descentralisação e na 
economia, é preciso applical-as indistincta- 
mente a todas as terras; pouco importa que al- 
gumas fiquem descontentes; a verdade não é 
manequim, o qual se move e se inclina con- 
forme a vontade de quem o toca. Posta em es- 
phera superior, cumpre erguermo-nos até con- 
templal-a e não abatel-a até ser instrumento 
das nossas paixões. E! assim que comprehen- 


demos o nosso dever, embora não nos venham | 


d'aqui muitas adhesões. Cada qual escolho o 


cia ter agora mil bocas para se queixar da sua 
solidão e para reprehender a Leonor a sua in- 
flexibilidade. Não tocava ella n'um traste, não 
erguia uma cortina, que lhe não parecesse es- 
cutar vozes plangentes a fallarem-lhe de sau- 
dades e a avivarem-lhe remorsos. O bramir do 
Oceano já lhe não acalentava os deyaneios,em- 
balava-lhe as tristezas e tornava-lhe mais ne- 
gra ainda a melancolia, que era actualmente a 
feição predominante do seu caracter. Entrava 
no quarto, punha a vela em cima da meza,sen- 
tava-se e alli ficava largas horas immersa nos 
seus pensamentos,reconstruindo traço à traço o 
quadro do seu viver passado e apagando com 
as suas lagrimas o formoso colorido dos sonhos 
que devaneára outr'ora, | 
Via-se em casa de sua mãi, embalando o 
berço de sua irmã e sentindo já, apesar de 
creança, não sei que ineffavel delicia em con- 
templar essa fragil creaturinha, confiada á sua 
protecção, e que dormia o somno da innocen- 
cia entre as alvas roupas do seu leito infantil. 
Acudia-lhe logó à memoria a scena dolorosa 
que se seguira ao instante em que a morte en- 
trára pela primeira vez nºessa mansão tranquil- 
ta. Via-se fúlminada tão cedo pela desventu- 


fraco, sua irmã, que sé abraçava à ella.e que 
lhe perguntava para onde levavam sua mãi 
adormecida. N'ºesse trance angustioso, à timi- 
da creança sentira não sei que orgulho mater- 
nal em servir já de esteio a uma plantasinha 
tão debil, em servir sendo fragil arbusto, de 
tronco a essa herasinha graciosa. O amor fra- 
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“que obrigados a satisfazer os pezados impos 


[existe ha seculos, sem algum melhoramento o 
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Annuncios de eshida de navio, cada um cBiê 
gozam 25 p. e. de beneficio, 
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caminho que lhe pareçe melhor. Nós escolhe» 
mos este. 
do 
Estrada de Valença a S. Gregorio 
Abaixo publicamos uma representação que à 
camara municipal de Valença acaba de diri- 
gir ao governo, pedindo a prompta construc: 
cão da estrada d'aquella villa a S. Gregorio, no 
concelho de Melgaço, votada em 1862. 
Nºesta representação, a camara de Valen- 
ça, entre outras razões com que fundamenta 0, 
pedido que dirige ao governo, allega o isola- 
mento em que se acham os concelhos do Alto 
Minho e a feracidade dos terrenos d'aquella 
parte da provincia, feracidade que para os la- 
vradores e proprietarios se torna de pouca van” 


tagem por falta de boas vias de communicação 
para o transporte dos generos que os mencio- 
nados terrenos produzem.  *. o 

Além d'estas, porém, a camara allega am- 
da outras razões, que nos parecem dignas de, 
attenção, e que certamente levarão o governo 
a deferir ás suas reclamações da maneira mais, 
conveniente aos interesses dos povos em favor 
de quem é pedido o melhioramento constante 
da representação. | | 

Esta é como se segue: 


Senhor. —A camara municipal deste concelho 
de Valença, tendo representado em 31 de novem- 
bro de 1864 ao governo de Vossa Magestade, mos- 
trando à convenjencia e necessidade de se mandar 
proceder com urgencia aós estudos e construção da 
estrada de Valença a S. Gregorio no concelho, de 
Miclanço, já motada var camara doa apra deputados 
em 8 2, vem mui respeitosamente. lembrar pela 
segunda vez aquelle pedido, em que vai empenha- 
do o grande ihterêsse dos povos deste concélho, e 


o 


odos do Alto Minho, que se acham quasi incom- 


ga, está em completo estado de ruina, de forma que 
E PR te GU gor ella transitar tanto a pi 
'como a cavallo, em vista dos horrórosos precipiciós 
que apresentã'aos viandantes, principalmente em 
tempo invernoso. 6 sa tem ns 
E -sobejamento conhecida a feracidade dos tap. 
renos desta. parte da provincia do Minho, bem tomo, 
a triste condieçãoa que ficam reduzidos pela maior 
«parte os seus proprietarios-e lavradores, obrigados 
2 consumir, todos '9s seus generos, ou a vendelos 
or um preço muito diminuto, por;falta de commo- 
os transportes. A dificuldade que apresenta a sua 
exportação torna sem duvida aquelles terrenos “de 
um diminuto valor, e intorpece o progresso da agri- 
cultura, que se vê definhada por falta de protecção 
ue a apime. 


« 


 * Lamentam pois, e com rasão a 
| tos de 
viação, que pagam ha vinte e cinco anpos, sejam vo- 
tados a um. perpetuo esquecimento e desattendidos 
na parte mais vital dos seus interesses, ao pas 

que em manifesto contraste com o procedimento do, 
nosso governo, vêem na margem opposta da Galli. 
za que o governo hespanhol para dar' maior desen- 
volvimento ao commercio e agricultura d'aquelles 
povos,já favorecidos com boas estradas amac-adam 

traz já em construcção umia via ferrea; que pela 
margem dorio Minho segue de Vigo a Orense, d 

dificil construcção: e muito dispendiosa, e-que vitá 


“a causar por certo desaire no nosso paiz, quando 


depois de concluida denfro em pouto, virmos 08 
povos do Alto Minho passarem ao reino estrangeiro 
para aproveitar o Caminhode ferro, e assim se Com- 
municarém com os concelhos de Monção e Valen- 
ça, visto que a estrada que actualmente os' liga, 


concerto, e não consente que a possam trausitar 
sem grande-risco de vida. oe 

“— E' innegavel que se os governos de outros pai- 
zes auferem mais recursos que o nosso do seu com- 
mercio, industria e agricultura, isto succede por is- 
so mesmo queas boas vias de communicação lhes 
facilitam as transacções e os transportes: e se at- 
tendermos a que n'esta parte da provincia do Minho 
é a agricultura a principal e quasi unica industria 
de que vive, e de que precisa tirar recursos para 
satisfazer aos muitos pezados encargos e tributo 
que pezam sobre ella, havemos - de* concluir. que 
negar-lhe, ou mesmo demorar-lhe a construcção d'es- 
ga estrada, que já for-votada ha quatro annos e que 
constitue toda a sua vida, animação e prosperidade, 
será uma manifesta injustiça que estes povos não 
merecem se lhes faça. 

Esta camara viu com satisfação, que já seman- 
dasse proceder aos estudos da estrada de Ponte do 
Lima a Vianna, pela margem direita do Lima, pois 
que deseja vêr completa a rêde 'dasestradas da pro: 
víncia e especialmente-as do districto de Vianna,mas 
não póde deixar de sentir ao mesmo tempo, que .s 
não tenha mandado proceder-aos estudos da de Va 
lença a S. Gregorio, activando-se seguidamente . 
construcção d'ella; não só porque a julga mais ne- 
cesparia q jmporigolo mas ainda porque na Fua cones 
trucção não será de certo muito dispendiosa, se se 
te er a que com poucas variantes poderá seguir 
antigo leito, “em muitos “pontos, quasi pláno, e-cóm 
muitaabundancia de pedra em toda a sua extensão, 
com poucas obras d'arte,e não muito caras as expro- 
priações. | Der, es 

Esta camara, pois, convencida da justiça do se 
pedido,vespeitosamente recorre e - 3! | 
À E Za Apa Pede a Vossa Magesta- 

Liso de haja por bem attendel-a, 
lembrando ao governo . 
neceseidade da alludida es- 
trada, e a do prompto co- 
meço dos seus estudos gra. 


pbicos.. | 


ni a o ct 


ternal, que lhe tinha, illuminára-se com. un 
vagos reflexos do carinho de mãi. Como id 
presentia que lhe não seriam custosos os maio- 
res sacrifícios para que essa florinha, que. ay 
desabrochava ao sol. da existencia, podess 

sempre ser resguardada do sopro queimado 

dos vendavaes. ; 


o 4 


Depois a sorte, que partira a rersontes, da| perára percorrer alegre, enlevára-se em seguir 


roseira, separou tambem a rosa do botão, | eió 
florir aquella, livre e desafogada, entre as fra 
= “ di o 1 pr. 
gas da beira-mar; vecejou este, mimoso e 
o “ - ,. . va 74 4, o X 
cuidado,nosjardins das salas lisbonenses. 


uelles povos,| 


q alença, em sessão de 7 de abril de 1866. 
Arado presidente da camara—Joaquim da Gama de 
raujo e Azevedo—) vice-presidente Manoel Luiz 


Rodrigues Pontes O fiscal Victormo Joaquim Gon- 


cus da Rocha— José Luiz Rodrigues de Souza—|para crer que deva a essa cirgumstancia o fa-, 


2 ida Carlos Pereira—João Luiz Barbosa da Cu- 


Revista da politica externa 


Conspira-se outra vez contra o governo 
estabelecido em Hespanha, ou ha apenas um 
calculo ministerial nos vagos rumores que cor- 
rem de novas conspirações radicaes? Não sa- 
bemos. Deu-lhes certa importancia o presi- 
dente 'do conselho de ministros fallando n'el- 
les no senado, e os diarios mais afectos ao 
ministerio augmentaram essa importancia Te- 
produzindo-os e commentando-os. 

Ainda não ha quatro mezes que o governo 
estava menos prevenido do que hoje quando 
existia uiamanobra revolucionaria preparada 
por muitas mãos, achando-se na capital o che- 
fe do movimento, eo que então aconteceu sa- 


bem-n'o todos. O commettimento revolucio-| 


natio só pôde mover 4 sublevação dois regi- 
mentos de cavalleria: o general Prim é um 
militar de nomé e creditos, mas não houve 
uma povoação que respondesse à sua excita- 
ção. Como-se ha-de, pois, crer que boje se 
concebam, se desenvolvam e se levem ao ca- 
bo planos ie revolução depois de quatro me- 
zes de vigilancia do góverno ? 

- O que é certoé que se falla em conspira 
ção, e que ha grande movimento de transla- 
ções militares em quasi toda a Hespanha, su- 
bstiluem-se umas por outras as guarnições de 
Andaluzia, de Galliza, de Castella e da Cata- 
lunha. «Além dos-nossos caminhos de ferro, 


| municaveis entre si, por isso que a estrada.que os li-| dijz «La Epoca, empregam-se n'este movi- 


mento alguns dos-nossos navios de guerta, 
que já levaram a Cadixo batalhão de caçado- 
res de Tarifa, o regimento de Córdova á Co- 
runha, o de Valencia a Sevilha, e preparam- 
se para fazer o mesmo a outras forças de infan- 
teria. TRA : 

- Note-se que estes boatos a que, como dis- 
semos,; o proprio presidente do conselho de 
ministros dá alguma importancia, correm se- 
meando sustos exactamente quando o ministro 
da fazenda recorre ao credito para debellar 
embaraços de fazerida. 

Os rumores são tão vagos que cumpre es- 
perar noticias mais positivas. 

= Em compensação são hoje muito mais 
pacificas asnoticias da Allemanha. Dá-se co- 
mo certo que'a Inglaterra fez sentir em V ien- 
na e em Berlimo profundo desgosto com que 
veria'uma guerra que não poderia deixar de 
abalar toda a Europa, e que a, França foi 
ainda mais longe porque notou ao gabinete 
prussiano que uma reforma fundamental da 
Confederação germanica que désse 4 Prussia 
o comnjando. geral das forças militares da 


“ maior parte da Alemanha, era negocio de ca- 


vacter europeu que exigia a intervenção das 
grandes potencias. Por outro lado vemos que 
a maior parte dos Estados allgmães concor- 


“lidam em que se leve a efeito uma reforma fe- 


deral, mas não aceitarão as bases formuladas 
pela Prussia. Tudo isto deve enfrear os impe- 
tos de ambição. prussiana, e enfreados elles a 
paz não corre perigo. | D4 
De mais, a nota austriaca de 9 do corren- 
te não tinha, como se dizia, expressões que 
dessem ares de intimação nem de ameaças. 
Vão lá dar credito a telegrammas em horas 
de commoções politicas. A. «Gazeta de Co- 
lonia», bem informada tanto de Berlim como 
de Vienna, assegura que essa nota está lavra- 
da como de amigo para amigo, e é «concebid 
em uma fórma tal que nem a Prussia terá ne- 
cessidade de responder». Um artigo. d'esse 
diario rhenano, que achamos na «Independen- 
cia belga», fecha-se com às'seguintes linhas 
de um seu correspôndente de Berlim : 
" «Entendo que já não ha motivos para 
recear que a paz-seja perturbada-entre a Prus- 
sia e a Austria depois das declarações feitas 
de ambas as partes. O governo (prussiano) pa- 
rece comprehender que os seus orgãos se ex- 
cederam muito nas suas allegações relativa- 
mente à armamentós da Austria. | 
— Ainda não ha promenores da revolução 
promovida pela Russia em Jassy, capital da 
Moldavia. O que se sabe com certeza é que, 
tanto-na Moldavia'como na Valachia, se tra- 
balha activamente para elévar ao throno dos 
principados 'o principe Carlos Hohenzollern. 
Este principe foi soberano de um pequeno Es- 
tado da Allemanha, e abdicou em favor da 
Prussiaem 1849, recebendo o titulo de alte- 


|za, e a vantagem além de outras, de ser no- 


ci teia <A 


a phantasia e devancou uma existencia toda flo- 
rida, um caminho de rosas, que trilharia ufana, 
com uma das mãos pousada na mão de Magda- 
lena, à outra na mão de Jorge. cam 
“"A'realidade dissipára n'um instante essa 
formosa perspectiva, entenebrecera esse fulgi- 
do horisonte. Nº'esse caminho de flores, que és- 


com a vista os seus dous companheiros de jor- 


nada, bellos de moeidade, cheios de vida e de |b 


esplendor, que iam pa frente de mãos enlaça- 
das, e tinham-na olvidado, tinham esquecido à 


pre de longe o desabrochar da florinha, que| vel-os sumirem-se nas perfumadas devezas, e 
amparára pendente sobre um tumulo. Mil"ve-|elles, assustados com 6 som da sua voz, ainda 
zes perguntára ás brizas do alto mar, que lhe/mais depressa fugiam, ainda desappareciam 


e 
Ma 
fa 
E 4 " o erra 4 ro (1 te: or , si 1 : 
o pensamento da maternal irmã seguira sem:| sua presença. Bradára por elles com ira ao 


murmuravam ao ouvido canto suavissimo 
se colhiam n'unglabios de rosa'o nome de Eoo! 
nor, como nos labios d'esta colhiam'o nome de 
Magdalena. Mas a briza da amplidão, a agres- 
te briza do Oceano, não volteiava nos carceres 
perfumados dos jardins e os suspiros de Leo- 
nor expiravam sem ecco na solidão das praias. 

' Depois veio um novo sentimento apossar- 
se-lhe do coração: o amor! À imagem de Jor- 
ge affastou um pouco, mas não conseguiu ex- 
pulsar, aimagem de Magdalena; e quando es- 
ta, depois de tantos annos de ausencia, se veio 
reunir á irmã, que a estremecia, Leonor sentiu 
um jubilo ineffavel, e concebeu a esperança de 
abrigar no seu coração o amor e o affecto fra- 
ternal, como duas pombas n'um só ninho; ap- 
pareceu-lhe o futuro, illuminado por uma luz 


-esplendida; sonhos ridentes lhe vieram povoar 


com mais presteza. Depois passára da ira aos 
prantos, supplicira, gemera; não à ouviram. 
A nouto descera sobre a estrada, o mar bramia 
ao perto, lá ao longe fuctuavam fogos rosados, 
a cuja luz encantadora caminhavam alegres e 


descuidosos os peregrinos do amor. E ella só! 
Desapparecera com a luz'o encanto da vereda,!| 


crestára-se 0 tapetede verdura, murchára-se 0 
rosal! desflorira-se o vallado; eram tudo pene- 
dias, asperas e negras, gritos de passaros si- 
nistros, trevas e solidão, e ao lónge, ao longe 
ouviam-se' não sei que deliciosos murmurios, 
Aluctuavam luzes vagas, rescendiam suavissi- 
mos aromas. Tudo era jubilo além; tudo tris- 
tezas aqui. E'o vulto gracioso de suairmã, da 
irmã que ella embalára, acarinhára, consolá- 


ra, perpassava a esse clarão feiticeiro, entre ços sua irmã, que esta se havia de ver perse-|. 
essas musicas e fragrancias, enlaçado com olguida pelo mesmo sentimento e que poderiam 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


uncios e correspondeneias, cada linha . « « 
cas a o “> . o o - 


Goa 


bem como as publicações litterariag 


meado general do exercito prussiano. À fa- 
milia Hohenzollern está aparentada com as 
familias reinantes de França e da Russia, e 


vor que a sua candidatura tem encontrado en- 
tre as grandes potencias. 
— Às noticias do Mexico assignalam um 


mau successo das tropas imperialistas. Forças. 


juaristas surprehenderam um batalhão intei- 
ro de um corpo da expedição estrangeira em 
localidade muito apartada de pontos d'onde 
podesse haver auxilios, e quando o general 
Douay chegou com soccorros era já muito 
eo O batalhão estava quasi todo destro- 
çado. 


e ei Rem 


Caixa de seceorros de D. PedroVY 


RELATORIO DA DIRECTORIA D ESTA SOCIDADE 
PORTUGUEZA NO RIO DE JANEIRO DOS 
ANNOS DE 1864 E 1865 
(Conclusão do n.º 88) 


VII. À directoria sente não poder annunciar- 
vos a fundação de um asylo onde centenares de me- 
nores portuguezes que vagueiam pelas ruas d'esta 
capital, incommodando diariamente a policia e 0 
nosso consulado, pudessem aprender um officio qu 
os tornasse no futuro uteis a si, ás suas familius e Á 
sociedade, livrando-os assim d'essa carreira de per- 
dição que levam, 

Tivemos prompto o plano para esse estabeleci- 
mento; procuravamos já obter casa com as precisas 
condiço 8, qua do nos veio fazer parar em nosst 
Pd E de setembro, que poz em risco 0 

tal que para o asylo haviamos” destinado; tive- 


Fa 


a. 


nossos compatriotas; alguns, gostando de figurar em 
directorias, julgam que havendo a desejada fusão 


las de porfuguez, inglez, francez, geographia, histo- 
ria, escripturação mercantife direito Commercial, nds 
quaes os nossos compatriotas. possam beber noções 
que, lhe são necessarias, e que não puderam apren- 
er nos lugares de seu nascimento, porque os nossos 
governos, occupados de alta politica, sinda não tra- 
tarão d'estas bagatellas. Ma srt! 
Somos tantos portuguezes no Rio de Janeiro,que 
por pouco que cada um concorra para estas dyas:so- 
ciedades ellas marcharão sempre sem dificuldades; 
porém se em vez de duas continuarem tantas socie- 
dades como actualmente - temos, deve receiar-se se- 
riamente pelo futuro d'ellas; algumas já de todo des- 
appareceram, e ontras agonisam. Oxalá portanto 
que se harmonisem todos os portuguezes para assim 
se realisar o que entendemos, e de ha muito estamos 
convencidos ser uma necessidade. 


IX. Faltam-nos expressões para agradecer di- 
gnamenteos favores que tem recebido a nossa asso- 
ciação doexc."º snr, dr. José Caetano de Andrade 


Pinto, dignissimo chefe de polícia da corte; sem fal- 


* | tar nos deveres de authoridade justa e imparcial,elle 


ouviu sempre benignamente os nossos pedidos: au- 


thoridades assim ganham as sympathias de todos os |. 


estrangeiros 
n'este paiz. 
-A nossa gratidão para com tão distincto cava- 
lheiro será eterna; e ao nosso governo compete to- 
mar em consideração os serviços que s. exe. nos 
prestou. | 
- -Valiosos serviços nos prestaram tambem os dis- 
tinctos medicos snrs. drs. Domingos José Bernardino 
de Almeida, José de Almeida Soares de Lima Bas- 
tos, Luiz Alvaro de Castro, Antonio Angelo Pe- 
droso, José Severino de Avellar Lemos, José Fran- 
cisco Diogo, Albino Moreira da Costa Lima e o soli- 
citador Lourenço Teixeira Borges. 

Eis, senhores, o que julgamos de necessida- 
de dizer-vos sobre a nossa associação no fim do 
mandato que de vós recebemos, e desculpai-nos senão 
correspondemos à confiança que em nós depositastes, 
podendo com toda a franqueza e a mão sobre:a cons- 
ciencia dizer-vos que fizemos tudo o que podemos 
para que a Caixa de Soecorros de D. Pedro V seja o 
que todos nós desejamos. 

Visconde da Estrella— Presidente 

Joaquim José Duarte—Secretario 

Leonardo Caetano de Araujo—Thesoureiro. 


que por meios honestos procuram viver 


— .— 


Sa 
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vulto de Jorge, do homem por quem Leonor 
daria a vida! E a pobre santa, que tambem 
sentia a mocidade ferver-lhe nas veias, illumi- 
nar-lhe a fronte, descantar-lhe no intimo d'al- 
ma doces canções de amores, ficára revestida 
do cilicio, abandonada no ermo, condemnada 
a atirouxar o passo e a amparar no braço pro- 
tector o velho, que baixava ao tumulo, como 
outrora amparára a creança, que 'sahia do 
JErÇO, | 
E Leonor, com o espirito salteado por es- 
tas visões, derramava lagrimas silenciosas, mi- 
rava tristemente o quarto e ouvia, confrangen- 
do-se-lhe o coração, o hymno melancolico das 
ondas, que outr'ora lhe acalentava o tranquilo 
dormir. | rh + 
Assim se passavam as noutes d'essa crean- 
ça, tão cedo amargurada pelo infortunio, e, 
quando um somno inquieto lhe vinha cerraras 
palpebras, povoavam-no sempre sonhos sinis- 


trós, visões mais atormentadoras ainda do que 


os pensamentos que a salteavam desperta. 
Tinha Leonor instantes de desalento, em 
ue tudo lhe parecia preferivel ás amarguras 
da sua soledade. Pensava então que sua irmã 
havia de padecer, como ella padecia, e que 0 
remorso da traição, a que a impellira o amor, à 
havia de pungir, como a ella à pungia o remor- 
so da aspereza com que a tratára e que no 
amor tivera tambem origem. Dizia comsigo 
que se sentia com animo de sacrificar o pensa- 
mento d'esse homem 4 ventura de ter nos bra- 


(Nou à mais humana de tod 


q. - 
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Parecer do conselho fiscal da Caixa de Soc 


* corros de D. Pedro V. 
go à Caixa de ocbaraoa de D, Pedro V, que foi 
| Dascer a mais sympathica das associaçõ rtu- 
guezas nas terras do BA] Mest em Podto o or 
as. Nascida e creada en- 
tre lagrimas & tristezas, como flor entre orvalhos e 
roscios, a sociedade levantou um monumento santo & 
memoria d'aquelle que descia do throno a consolar 
Os tristes, quer no catre do hospital, que nas palhas 
da enxovia. pa err 
O Rei que mais o foi pelos espinhos da coroa, 
que pelo pego do sceptro, o justo que mais quiz ao 
seu povo do que a si, não abençoaria do céu os que 
não traduzissem a saudade em monumentos que não 
tivessem por base o patriotismo, e por cupula a ca- 
ridade. ' 
Os portuguazes em terra estrangeira, ouvindo 
no extremo da dôx o rebate do coração, compreh 


” us a 


familia e da patria. | 

O obulo do pobre e a dadiya do abastado cahi- 
ram simultaneamente na bandeja,d'onde deviam su- 
bir tranformados em vestido, alimento, saude, e es- 
peranças para os que se sentiam sem força para o 
trabalho, nem coragem para q remedio. A alguns 
d'esses infelizes satisfez a Caixa de Soceorros a sua 
extrema ambição-—deu-lhes sepultura onde haviam 
tido o berço.... Muitos conduzidos & borda da se- 
pultura pela mão fria da doença e da miséria, ergue- 
ram-se d'ahi sãos, redivivos para o trabalho, agra- 
decidos a Deus, ao Rei e a seus compatriotas 

uitos orphãos encôntraram pão, ensino, guia é 
trabalho; muitas viuvas acharam, 4 sombra dá Cai- 
xa de Soccorros, 0 apoio e a protecção de que care- 
cia; ellas;as pobresinhas abandonadas como estran- 
geiras que eram, na sua terra... . . emfim todos esses 
tantos portuguezes soçcorridos de que vos falla com 
singeleza e verdade o relatorio da Arbcibria “Cloe 
rão as mãos ao'céo nas horas de saude, ou nas da 
agonia, bemdizendo o Rei cuja morte inspixára tanta 
caridade e tanto amor,e abençoando aquelles de seus | 
irmãos mais felizes que tiveram alma para transfor- 
mara saudade em consolação. —  '* seis 

- Se, porém a tantos'dos nossos se deve a funda- 

ção d'esta tão humana, tão patriotica e tão necessa- 
ria sociedade, a alguns se deve o. rea desenvolvi- 
mento que tomou em tão curto espaço de tempo,e es- 
ses foram, sem questão, aquelles a quem coube por 
eleição a administração da Caixa de Soecorros, se- 
Spnslados por agentes degicados, que a enviayam - 
ao cofre « os donativos obtidos nos seus 
o na sein ce nativos, o 


espectivos districtos, ora instruiam à directoria do 
Ingar onde agonisava um portuguez, onde pedia pão 


4-4 um orphão, onde choraya Yima vinva. À esses todos 


coube a gloria que só se obtem pelo muito trabalho, 
pela muita dedicação, por muito aacpfcio de toda a 
ço A esses os apertos de mão dos homens de 
em. ProR RE Sete ON 

Ao conselho, como manda o estatuto da socieda- 
de, viram as contas desde seu: começo até fins de 
1365, dous annos, para serem examinadas! Estão 
ellas felizmente tão claras, tão simples, e são em tu- 
do tão exactas com a escripturação da sociedade, | 
queo conselho, mais por obedieneia á lei, que por 
vontade sua, teve de fazer o respectivo exame. 

O saldo a favor que a Caixa apresenta (embora 
tão diminuido pelo prejuizo havido com a casa Squ- 
to), attendendo aos grandes e muitos soccorros fei- 


| tos, demonstra 4 evidencia quanto é grandeno cora- 


ção portuguez o sempre vivo amor da patria, sempre 
prompto a manifestar-se por alguma das suas mil | 


diversas phases. 
— Queigual administração encontre a Caixa de 
Soecorros de D. Pedro V, que seja sempre o que 
tem sido, que novas victimas arranque ao vicio, á 
desgraça e ao abandono, e um dia esta associação, 
tão simples e tão modesta, verá juntas a si outras 
sociedades portuguezas de que nos orgulhamos, for- 
mando todas uma sociedade grandiosa, que, fazendo 
a inveja e admiração de estranhos, seja o monumento 
de patriotismo portuguez debaixo do céu estrangeiro. 
Taes são os votos do conselho, | 
“- Coneltindo,é o conselho de parecer: 1.º, que as 
contas estão exactas, perfeitas e esclarecidas; 2.º, que 
à directoria se deve a altura a que a Caixa de Soc - 
corros subiu, bem merecendo por isso de todos os por- 
tuguezes. . = 
* Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1865. + 
Fernando Castiço, secretario do conselho 
Boaventura Gonçalves Roque | 
Domingos José da Costa Braga Junior 
Manoel José Gonçalves Machado Junior 
Miguel Couto dos Santos | Y 
José Avelino da Silva Braga 
Dr. José Severino de Avellar Lemos 
José Joaquim Correia de Lacerda 
Manoel José Gomes de Oliveira 
Reinaldo Carlos Montóro | 
Constantino Joaquim de Azevedo 
Para completar o conselho falta o nome do sur. 
João Fernandes- de Mattos que se acha em 


Portu- 
gal. 
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| PARTE OFFICIAL 
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Eymopse da parte official do Diario de 
*— Lisboa n.º S7 de 19 de abril . 
MINISTERIO DO REINO 

Relação das pessoas agraciadas com mercês ho- 
norificas por diplomas do mez de fevereiro ultimo. 

— Portaria determinando que nos exames de 
traducção das linguas franceza e ingleza os alu- 
mnos pharmaceuticos de 2.º classe não sejam obri- 
gados à apersão ido portuguez para aquellas linguas. 

— Despachos para a instrucção publica. | 

MINTETRRIO DA PARANA 

Portaria dissolvendo a commissão do recensea- 
mento e liquidação da divida passiva do estado, 
creada por decreto de 22 de setembro de 1862, e de- 
terminando que'o serviço que tinha a seu cargo pas- 


a"... 


(Continúa) 


se a ser exercido 6 


de do thesouro publico. MM 
É — Venda ss dias 4 e 6 de junho proximo, de 


fóros, censos e pensões impostos em propriedades si- 
tas no districto do Porto. E 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO BINDUSTRIA 


com vinte e tantos a perto de trimte mil volu- 
mes ealém destes um deposito de outros tan-| tenciona officiar ao snr. governador, civil pe- |nhor recusou-se, allegando que o que tinha fei- | consumiu. Quanto á perda em valores de 


tos, afóra o que d'alli já sahiu para a Biblio- dindo providencias ácerca da limpeza nas|to fôra simplesmente um. dever. todas as qualidades é enorme e muito supe- O ah randão, e 
u O. no 


la direcção geral da contabilida- pregados que são pagos pelo municipio, e' estado sanitario da cidade possa ser alterado 


Portarias ás associações commerciaes de Braga, theca do seminario de S. Pedro. Ha alli obras freguezias ruraes. | 
de grande raridade,como ac Ta- ordem Terceira de S. Eran-|4 ás horas da tarde, haverá concerto de or-| Começou O incendio ás oito horas da manhã. 


Setubal, Angra do Heroismo e Ponta Delgada, de- riquissimas e 
clarando-lhes que são dignas da consideração de S. Ivola redonda 
M. as indicações que ellas fizeram nas suas consultas Dines 

sobre o inquerito commercial. aimeirim, é 


— Consulta da Associação Commercial de Bra- nuscriptos preciosos, como são Os de fr. Dio- 


», as ultimas partes 5.º e 6.º do cisco. —Um d'estes dias, segundo nos in-|gão no Palacio de Crystal. Impellido por um vento forte de leste para &| Gomes—juiz Sena Fernandes, escrivão Coutinho 


outras muitas, assim como ma- formam, na occasiãoem que a meza da Or- 


O individuo, reconhecido, quiz gratificar | duzidos a cinzas. Grande parte dos habitan-| 


Palacio de Crystal. — Amanhã, das |rior ao que comportam as forças da cidade. 


Das 5 horas até 4 noite tocará no parque|parte da cidade que dá para lado do mar, 


dem Terceira de S. Francisco se achava reu-/a banda do Palacio, se o tempo estiver bom. |não tardou que devorasse todas as grandes | chior Pereira Coutinho de Vilhena e Menezes; 
Barboza, escrivão Albuquerque. 


ga sobre o inquerito commercial. go do Rozario e outros, mas tudo isto são nida na secretaria tratando de assumptos re-|Se chover, à banda tocarána nave central. |casas de commercio que ficavam para esse 
| E cousas que para muita gente nada valem allativos 4 mesma Ordem, dirigiu-se alli uma Como de costume, esta diversão deverá|lado. Depois desceu para 0 sul, mas ao meio |: 

ei “E ' Ea par dos seus ruins caprichos. grande commissão, presidida pelo rev. pa- |attrahir alli grande numero de pessoas,princi- |dia um vento de oeste, ainda mais violento 

ENTERIOR Por meado da tarde de hontem enforcou-| dre-mestre Balthazar Velloso de Sequeira, com | palmente se o tempo estiver convidativo comojdo que o primeiro, levou as chammas para 

E se com uma sôga, o caseiro da quinta de Jós,/o fim de lhe pedirem seu nome e no da maio-|tem corrido. o lado opposto que se esperava que escapasse 


Provincias na freguezia 
tencente aos 


de Navarra, d'este concelho,per-[ria dos irmãos para continuar mais outro an- 


enrs. condes de Bertiandos.O ca-| no na gerencia dos negocios de aquella or-|cio do camaroteiro d'este theatro deu hontem|fogo á extremi 


mheatro de S. João. — Em benefi-|á catastrophe, e em algumas horas chegou o 


S. CHRISTOVÃO DO DOURO 16 DE Iseiro enforcou-se no terreiro da propria quin- dem, por isso que se dizia que alguns dos |a companhia lyrica uma récita, que constou do| sobre o campo de Marte. 


“ABRIL —(Correspondencia particular) —Te- 
ve hontem lugar nos paços do concelho de Sa-| desgraça, 


Prosa, a reunião de proprietarios do mesmo | mem que gosav € DS, 
muito bem com toda a sua familia e visinhan-| parece que os que estavam resolvidos a sa-| Edimburgo»; cavatina de contralto e dueto| Este volume contém a historia dos Apostolos | M 


falto dos meios proprios, nem|hir, mudaram de tenção e que para a futura |d'este com o caricato da «Italiana em Argel»;| desde a morte de Jesus Christo até ás gran-— 

a ou sabia de desgosto algum.|meza, que será eleita proximamente, serão | canção «Las Ventas de Cardenas»; e dueto e) des missões de S. Paulo. A resurreição do 

E”, certo porém, que andando nos campos 3 escolhidos todos os individuos que compoem | rondó final da «Cenerentola». Além d'isto a| Mestre, a formação da igreja de Jerusalém, 

; orchestra executou tambem a magistral sym-|os primeiros progressos do christianismo entre 

o de ir a casa, e como tardasse Sulfíragios. E Celebraram-se hontem | phonia do «Guilherme Tell» ,obra que serásem-4os judeus primeiro, depois entre as pagãos,o 
ontral-o/na egreja da Misericordia officios funebres | pre tidaem grande preço, emquanto houver nascimento da ideia das missões longinquas, | seujornal das seguintes linhas: ., | 


concelho, celebrada por convite do snr. pre- 


sidente da camara, para resolverem o quelças, não era 


convinha fazer, em presença do programma, | sc lhe conhec 
para a formação da Companhia Commercial 


dos Lavradores do Douro. Afluiu alli um trabalhar com toda a sua familia, deixou-a]a actual. 


muito avultado numero de proprietarios, os |com o pretext 


uaes com enthusiasticas demonstrações, aco-| muito, indo alguem vêr se 0 via, foi enc 
morto, dependurado por uma sóga em uma! por alma do bemfeitor d'aquelle estabeleci-|o gosto da boa musica. destinadas a levar a toda a parte a fé nova; 


lheram a grandiosa ideia da illustre commissão 


installada n'essa cidade. Depois de dous dis-| oliveira no meio 


tinctos cavalheiros terem mostrado em emi-je quinta. 
nentes discursos, calorosamente applaudidos, Alguem 


a proficuidade de dar-se apoio á projectada |ção a um grave desgosto que o pobre homem suffragada a alma do snr. Francisco Luiz Cor-| numerosos espectadores que havia na sala. À 

soffrera e a que não pudéra resistir porjreia por igual motivo. orchestra recebeu egualmente applausos aojpoldo E. 
ter havido um malvado que por occasião do Em ambos os dias o templo'achava-se fu-|terminar a symphonia do «Guilherme Tell».| um curioso incidente por causa das despezas | ajjes, batendo e atirando tiros a quem vai á a 
— Hoje ha outra récita, composta, com | dos funeraes de Leopoldo I. Na conta official | fazendo por sua authoridade propria justiça par 


companhia, resolveu a assemblea debaixo das 
bases que lhe foram propostas, proceder em 


ta. Todos lamentam, e com razão, uma tal | actuaes mesarios estavam na intenção de não | seguinte: aria de «Figaro», cavatina decon-|  Elistoria dos Apostolos.—O no- 
muito mais porque o caseiro era ho-| continuarerf, no caso de serem reeleitos. tralto e dueto de ambos, do «Barbeiro de Sevi: | vo livro de Mr. Renan,a «Historia dos Apos- 


a dos melhores creditos, vivia Em vista d'esta espontanea manifestação, || 


do terreiro da mesma casa | mento de caridade, o snr. Antonio da Silva 


acto continuo á subscrição de acções,e nomeou roubo praticado na igreja de Santa Lucrecia, |nebremente decorado, levantando se no cen- 


uma commissão de cidadãos respeitaveis, e 
dos maiores proprietarios do concelho, que ao | plices. cessivamente os retratos d'aquelles dous bem- | hontem. E” tambem em beneficio. acquisição de documentos historicos e subs- g 
mesmo tempo ficasse installada commissão Deus é quem verdadeiramente sabe o que | feitores, cobertos com um veu de escumilha. Abandono e prisão. —Ante-hontem cripção de varias descripções de funeraes, 


relatora, para expôr à commissão preparato-|0 levou a semelhante resolução, mas se fôr 
ria d'essa cidade, o que mais convier a bem |por tal motivo quaes não devem ser Os re- grande numero de amigos dos finados, do Carregal uma ecreança recemnascida, do|explica o enigma da seguinte forma: — 


Na capella de S. José das Taipas tambem | sexo masculino. na Belgica ainda não se tinha enterrado rel 
Um acaso poz a policia ao facto de quem jalgum, faltava a tradicção e nmguem podia! im bello pastor que sabe evangelizar 08 povos ar. 
tinha sido a authora d'este crime. Era esta|suppril-a nem proceder á ceremonia dos fu-| rastando-os á sedição e a tudo que os póde contam 


Francisca Rosa, residente em Villa do Conde,|neraes sem uma norma qualquer. Foi preci- | nar e arrastar ao precipício !!! 


das garantias dos subscritores d'este concelho; |morsos do malvado difamador? 


“e muito temos que esperar dos seus esclare- 


invocára o nome d'elle como de um dos cum-| tro d'elle uma eça onde foram collocados suc-| pouca differença, das peças que se executaram 


X. l|hontem tiveram lugar, como disseramos, os 
suffragios por alma dos bemfeitores d'aquella 


cidos auxilios. Esta commissão começa já os as Lo ii | 
e | irmandade. | 


seus trabalhos por organisar commissões pa- 
rochiaes, tendo depois, e com toda a celeri- 
dade, mas com reflectida madureza, de des- 
envolver o plano a que se dedica. 

Pelo que ouvimos na referida assemblea, 
tem a benemerita e illustrada commissão re- 
latora,o pensamento de fazer sentir, que, nos 
estatutos da projectada . companhia, se com- 
prehenda a condicção de que a compra dos |em seguida 


vinhos seja em primeiro lugar realisa 


e Fallecimentos.—Falleceu ante-hon- 
NOTICIARIO tem a exem." snr.* D. Maria do io Ma. 


chado, irmã do snr. Maximiano de Alcanta- 


Caridade. — Vamos dar conta do mo-|ra Machado, guarda-livros da caixa filial do 
do como fizemos a distribuição da quantia de | Brazilian & Portuguese Bank, estabelecida 
508000 réis, importancia de tres esmolas, com | n'esta cidade. 2a 
que por nosso intermedio, as caridosas pessoas Os officios de sepultura ao cadaver da fi- 


designadas, procuram suavisar &)nada senhora tiveram hontem lugar na egre- 


' da aos triste sorte d'aquelles que aos males da indi- 14 dos terceiros franciscanos. 


“accionistas do paiz vinhateiro da actual de-| gencia juntam os soffrimentos da doença. Es-| No dia 14 do corrente tambem falle- 


“marcação. Não obatante o muito respeito que sas tres esmolas provém : 


ceu em Lamego o snr. Joaquim Alves da 


j 
“temos para com o saber d'esta commissão, e Da exc.7* snr.* M. E. V. 223500 eml Fonseca , acreditado commerciante d'a= 
“particularmente para com os conspicuos mern- commemoração, no dia 9 do corrente, do fal-|quella cidade, pai do rev. abbade de Santa 


“bros que nutrem taes ideias, nós, com a venia lecimento de seus manos D. M. Ve A.M. V.| Marinha de Villa Nova de Gaya e do snr. dr. 


“devida, declaramos não poder accordar na Da exe.” snr.* viuva Parente, de Per-| Antonio Alves Pereira da Fonseca, advoga- 
mesma opinião, porque temos apprehensões nambuco, por intervenção da exc.* sor.* D.i dona capital. 


“de que isto prejudica os benevolos fins a que Rita Maria da Costa e Souza, igual quantia) miamobras militares. — Consta-nos 
a projectada companhia se propoem. Parece- de 224500 em suffragio da alma do snr. João) que breverente haverá outro exercicio de 


nos que uma tal condição não póde casar-se 
com os interesses sociaes do geral do paiz vi-|MelFá, 
nhateiro, porque imaginamos que ella se con- de janeiro. 


Para este fim em brove se procederá á es- 


trapoem ao progresso da agricultura dos vi- Do snr. 4 t+ 95000 para distribur pe-| colha de novo local. 
“mhedos d'este sólo; e porque segundo enten- las pessoas doentes que julgassemos mais ne-| Neste exercicio, a divisão sahirá da ci- 


de a curteza, da nossa pouco cultivada intelli- | cessitadas. 
gencia, não poderão a tal pensamento assen- Fizemos 
tir as ideias da moderna civilisação. Se nos fórma segui 


IM + dade pela madrugada e ás 9 horas deverão 
a distribuição das tres verbas na | estar terminadas as manobras. 
nte : E' isto o que nos informa pessoa de inteiro 


convencereêm do contrário, calar-nos-hemos. | Antonio Leite, phtysico, Congostas, 89, pa- — * loredito. 


centradas A ema | ra se transportar para a terra da sua TEA PEA To . 
decida E outra den gas sap que dfcas-) nturalidade a ares... 7, 885000], E dido se a E será E dia 
sembleas geraes sejam eitas na Regoa, essa | Jnsé da Rocha e Silva, phtysico, Almada e diversão para os amádores do genero, e 


esejamol-a, depois da leitura do programma| 433, actualmente a ares na fregitezla de 


Crestêllo 


25000/um passeio, certamente conveniente e util, 


que nos foi enviado, e temol-a como ademais) Crestollo ay à sms a a 

O RA A See os subscriptores do ei Peixeira, entrevada, Pena Ventoza, e, o queainda é de maior vantagem, para se 
terreno vinhateiro ; e significando assim, que | José da Silva, idem, viella da Lomba, 15. 15500 exercitarem em algumas era da arte da 

“a decidida vontade do nosso apoio seja segui-| Antonio Diogo Soares de Brito, doente, lar- guerra, com às quães muito devem lucrar. 


da lembramos a conveniencia de que todos os| go do Corpo-da Guarda, 15, + : ... 13500 mercê henorifica. — O «Diario de 


“subscriptores interessados, se aliem n'este pe- ppt 


doente ha dotis annos, Alegria Lisboa» de 19 do corrente publica uma re- 


“dido, comprehendendo com isto os interesses | Joaquim de Almeida Mendonça Furtado, ' 18900 ação de varias mercês honorificas conferidas 


que nos podem advir. Sobre este assumpto por| paralytico, 
hoje mais nada. Não nos esqueça porém dizer, | José Ribeiro 
“que apezar das dificuldades com que lucta | p cuel da F 
“actualmente'a lavoura douriense, para occor- e a E 
rer ás suas mais instantes necessidades, ella | João Pinto de 
pelos interesses que a ligarão á projectada ria, 159, . 
companhia, “graves "sacrifícios fará e muito 


ed ar 


ua doa entrevida Caldoireiros 44 
Ee faca qala Ros pal eulorienatimo da gire] A toeia Sré amilia do typographo Vasconcellos, Gon- 
além das suas debeis forças, para realisar o| «alo Christovão, ilha, 2. 


Principe 336 . 15500| por diplomas do mez dé feyereito. Entre el- 


da Fonseca, doente, Cima do | las vem agraciado com a commenda de Chris-| 
muro do Agylo, 4s Fontninhas . . 


15500! to, por serviços prestados á conclusão e inau- 
CIO ANG a od + 8500] gUração do monumento do finado Rei o Se- 
Queiroz, entrevado, Bainha- nhor D. Pedro V, na praça dá Batalha, 0 
13500|snr. Felix Lascasas dos Santos, rd 

em quem esta prova da régia consideração é 


certamente bem cabida, pelas apreciaveis qua- 


+. 


nseca, êntrevada, Bomjardim, | 
5 


maior numero de subseripções, do que já hon-| Antonio Moreira Barrozo phtysico,Aldas,23 18600] lidades de que é dotado é pelos mbtivos ett 


- 


rexnidos em Sabrosa. 


tem deram prova a maior parte dos assistentes | Manoel Thom 


az, idem, Alegria, GS Teo 14500| que se funda a concessão d'esta graça. 


Antonio Jeronymo Martus, doente ha me- O decreto em que lhe é conferido este tes- 


US red vit ua Past! Atinio So O aa e aa 
Consta-nos que fôra realisada a compra de Mu piotos Sadi EE Mal hr 13500 tomunho de consideração, é concebido nos se- 


400 pipas de vinho, proximamente, e n'este| mophtise, Pelames, 57. 


1$500| guintes termos; 


concelho, pelosnr. Francisco Alves da Motta, Henrique Mendonça, idem, Culdeireiros90T “13500 Atietidêndo às clretimstancias'que concorrem na 


da Regoa, mas ainda n'esta freguezia, e na dv | Christina da Asshmpção; ideis, Martyres pessoa de Felix Lascasas dos Santos, abastado capi- 
Provesendt TE "alguns Yin Los heh ddave tin-l: da Liberdade; 8. Do e ww + 18500] talista, e-querendo conferir-lhe um testemunho, au: 
de A 23: q Marta Agusta, aleijada, travessa do Mo- thentico de apreço e reconhecimento pelo valioso au- 
os da ultima novidade, e algumas porções do] eira, 25 DS e E 15500] xilio com que contribuira pata a conclusão 86 leme 
vinhos velhos bem tractados das novidades de | Francisco Antonio Prata, cego centrevado, -.  Jindâúgutação dB miohitmitito Erigido nã pinça dá Ba. 
1861 e 1862, no Seu melhor estadorde genui- Campo Pequeno, ilha do Freixedo;12. 13500] talha da cidade do Porto á memoria de Sua Magesta; 
Made od José Neves, paralytteo, Paranhos. . . . 15500] de El-Reio Senhor D. Pedro V, meu sobre todos 
"e Rosa Candida de Lima e sua irmã Maria 


muito amado e presado irmão de saudosissima mes 


As funcções da Semana Santa, que este| Leocadia, septagenarias e doentes, rua “Imoria: Hei por bem faserlhe mercê de o nom 


“anno tiveram lugar na freguezia de Prove-|| de 5. Roque, 284(GayaJ. . . «+. | 
Germano José, doente, Corticeira, 24 + . 15500| Jesus Christo. t 
Roza Izabel, entrevada, Bom Sucesso, 76. . 13500 O ministro e secretario de estado dos negocios 


sende, foram explendidas, e-com tanta ma- 


ea 
18500] comendador da Ordem Militar de Nosso Benhór 


gnificencia celebradas, que fez a admiração! Anna Jonquina, octogenaria, Almada, 459 13500/do reino assim o tenha entendido e faça executar. | 


dos assistentes, os quaes. concorreram em tão | Maria Roza Guimarães doente, Bomjardim, 


avultado numero, que na noutede quinta fei-| 523 ... 


ra maior, ainda depois das 11 horas, difficil- ii 


“mente se podia transitar pelas ruas, sem re-|Marit Margarida, se 


“cebér o choque ondeante do tuiiiultuar do| Marta, ilha 


nl, 


“povo, ai 


“| Johquim José Pereira, phtysico, Monte de 


| Paço da Ajuda 6 de fevereiro de 1866 —REI 
18500] Joaquiti Antonio de Agihat, 0 grobs 
Pr Bioracios e Curiacios. — Debaixo 
13500! do titulo—a Horacios e Curiacios ou “mais um 
15500] ponto e virgulo na actual died Haas 
— lacabáde publitar-se mais um olhoto relativo 


Ferreira, entreyada, Merca- 


+ . . " . - - . . - 
tagenaria, rua da 


do tintureiro . 


Começaram naultima semana, os estudos |. Germalde, 2. in aaa vw ra 18500) pendencia originada pela carta do snr. Cas- 
“para o ante-projecto da estrada da foz doPi- “ pedido da offerente por parteda - | lItilhoácercado «Poema da Mocidade». 
nbão até Sabrosa, mas vão morosos. || ERC. 7 RES? VIUNA Parente contempla- | Eseu authoro snr; A. M. da Cunha -Be- 
Vem este anno tardia e irregular a reben- E tioa seguintes: Res afeta “| Kem; medico da chpital e nuthot de vittias-oti- 
uilhermina"Candida- Ferreira “dn Bilvá; “Atras produeções litterarias. + o! 


- np isento. me 
tação das vinhas, pois só agora é que come- 


+ aa dot a SA LO Ns 
se bsstdo = esp ssa ds p . . 
cam a desabrolhar a maior parte'das videiras, | Anna Augelica de Agevedo Fariá, Esperan- 


Bragas, 169j 370% panquis opos 14500 ; 


| Contém em poucas paginas algumas ver- 
15500] dades e justas apreciações qué petderão por 


para o que tem influido a animação dos ulti- | (6345 . ssa cc es 
mos dias de sol. Ascavas vão tambem com o eee rap ilha do Arrabalde, 6, a 5. não converterem os seguidores de doutrina 
TO . 


bom tempo tomando mais desenvolvimento. 


Tem corrido carregações de vinhos para as Obras 


E di ii, 1 RO to À E ja" 15500 opposta: ' , 
da barra. — À direcção da Às-|. Agitadecemos os exemplares com que foi 


casas dos snts. Torres, e Martinez Gassiot, e sociação Commercial d'esta cidade, em sessão [obsequiada esta redacção. 


“ outras para diversos commerciantes dessa ci que hontem 
ds o rig ota ted: Mod 


E 


teyt, resolveu representar ao go- Fausto. —Intitula-se «Fausto» um dra- 


ipi ERA que continuassem as obras da bar- |mk phântastico em 4 actos, um prologo e ll 
A. 8. ja da a md eo eohutti interrompi- |quadros, que acaba de sabir á luz em Lisboa e 
as. O pedido é tão justo, que não póde deixar |de que é author o snr. Guilherme Augusto 


Si IE ea | de se? attendido. Desde que se cobra na alfan-| Grutierres da Silv - 
BRAGA 19 DE ABRIL —(Correspon- dega um imposto especial para as obras da bar- E PEDIA ME é fundado na peça do 


* dencia particular) —Visto o que se tem pu-|"2, S€ elle ti 


“blicado nos jornaes d'esta localidade alem da applicação, ter-se-tam alli feito grandes tie- Agradecemos o exemplar que nos foi eh- 
do que tem apparécido no «Commercio» n.º lhoramentos é estaria já ha muito concluido o| viado. s 


85 e 86 ácerca do incendio, nada mais posso paredão da 
adiantar. Só confirmarei'o que escrevi quan- Aviso 


vesse tido a sua exclusiva e devi-| mesmo titulo: 


| 
Cantareira. Acção louvavel.—Hontem pelas 10 


ao commercio.—O snr. E.|da manhã, passando narua do Almada o snr. 


do disse que o incendio tinha sido cortado por | Goudchaux, director da companhia dos ca-| Antonio Vonça asa Lima, negociante, Mora- 


“um lado por cima da casa forte das joias da |minhos de 


ferro portuguezes, publica pelajdor na rua de S. João, encontrou Um orte- 


o csix mitra, pois é mesmo junto d'esta aon- [imprensa um anhuncio, ávisando 0 tommer:| monaie dentro do qual se continham À ô hi. 
e está a copa do snr. arcebispo, e logo porjcio de due só estão sujeitas aos salarios das|bras em ouro e 23050 em prata, 


cima da primeira é o quarto aonde dormia o|compânhias 


- santo arcebispo S. Geraldo e ainda alli exis-|degas as m 


dos trabalhos braçaes das alfan- Desejando aquelle snr; fazer entrega d'es- 
ercadorias que pagarem direitos|te dinheiro à seu legitimo dono, tractou de 


“teo leito de tijolo em que elle se deitava. | |de consummo. | empregar as diligencias necessarias para 0 


A estação telegraphica ficahoje collocada) Corre 


ição sanitarta.—Hontem os] descobrir e n'este intuito voltou pela mesma 


| o a E pe Caetano sobre o lado da|snrs. administrador do 3.º bairro e delegado|rua em demanda de alguem que por acaso 
NOR doi e erdi di c de saude, acompanhados do respectivo escri-|lh'o podesse indicar. To Taio 
des dos Congregados, e por|vão, andaram em correição sanitaria em al-/ Às suas louvaveis diligencias não tarda- 


“cima do lyceu, estão collocando as reparti-| gumas freguezias d'aquelle bairro, providen-|ram à ter 9 resultado que o snr. Lima lhes de- 
“ções do governo civil. Não nos parece que |ciando não só a respeito da limpeza publica, | sejava. 

se procedesse muito prudentemente na esco-[mas visitando algumas lojas de mercearia a Antes de sahir d'aquella, rua, encontrou 
lha deste edificio para collocar estas repar- | fim de examinar o estado do azeite e comesti-| um sujeito bem trajado, de quem pelos seus 
“ tições. Quantos focos de incendio existem já| veis que n'ellas se vendem. modos suspeitou que andava em procura de 


alli eaté por debaixo da riquissima bibliothe- Em algu 


; “ E a E 
mas d'estas lojas ordenaram que|alguma cousa, Dirigindo-se a elle e fazendo- 


ca? Ra e menos de Fui cagora acres- fossem substituidas as torneiras de metal que/lhe algumas perguntas para se certificar se 
cem todos os fumista que ha no governo |servem ás vasilhas do. azeite, por outras de/elleera com effeito o dono do porte-monnaite, 


civil. | pau 


conheceu que não se enganara, nas “suas sus— 


em | pau. 
A Bibliotheca de Braga é verdadequenão . Quantoá limpeza publica fizeram varias | peitas e promptamente lhe fez entrega do the- 


tem pessoal, pois que apenas conta tres em- recommenda 


ções, no sentido de evitar que o souro que ás suas mãos tinha ido parar» 


uma occasião dada ás tropas da brigada para | 


ha»; aria de caricato e côro das «Prisões de|tolos» Já está á venda nas livrarias de Pariz. 


—Na Belgica deu-se ultimamente 


A estes actos religiosos assistiu a meza e|á noute appareceu abandonada na travessa |8:553 francos 85 centimos.—Um periodico | fogo e machados, apoderando-se dos seus bois e def 
Como! tando desapiedadamente o fogo ao carro, que foi re 


que em consequencia d'isto foi presa e remet—|so pedir a Berlim a resenha dos funeraes| | ch Canis a e 
tida pela administração do 3.º bairro para o/de Frederico Guilherme IV; 4 Haya a dos E cor dit dp e esto | 
competente juizo criminal. e funeraes de Guilherme II; a Londres a dos| to e muito desagraveis. Se os moradores de $, Ped 
Segundo a declaração feita por Francisca |funeraes de Jorge IV; a Lisboa a dos a da Cova 2 julgam com PRC esses montada 
: au : y ; - -| porque não recorrem unaes? Pory: 
Rosa n'aquella administração, o recemnasci- |raes do Snr. D. Pedro V;a Pariz a dos fu-|L dos less, nem anthoridaabMPARIMio Pra 


do é seu neto. | -- I|neraes de Luiz XVII, etc. dotos io dliapoti pu nl be e 

poticamente, e querendo à fortiori apo 
Hospital real de Santo Antfto- Estas informações eram acompanhadas derar-se do que lhe não pertence? Tudo isto é dei 
nto. —Desde 12 até 18 do corrente, o movi- |de gravuras e albuns relativos aos funeraes| do ao abbade e ao director das minas. 


meúito dos doentes no hospital real de Santo |de differentes pessoas Teaes. Consultando e 


uinte : | 
; No primeiro existiam 428 — Entraram | Belgica. lg 
122— Sahiram dg SA “O extremo em amor. —Encontrou- 
existindo 454. eo. se, ha tempos, no jardim zoologico de Ber- 
Nas enfermarias da cadeia existiam 8—| lim, o cadaver de um mancebo cuja vida fôra 
Entraram 4—Sahiram 3-—Ficaram existindo |um completo romance. | 
Di au Era estudante de direito etinha 24 annos 


Occorrencias policiaes. = Foram | de idade. 


Fernandes Parente Vianna, marido da pri-|fogo, em que igualmente tomará parte toda a | presos Antonio Pereira, trolha, por embria-) Haveria um anno que tinha salvado tal- 
meira, fallecido em Quixeramobim no dia 10 brigadas 


gueg e Manoel Antonio, por andar a mendi-| vez da morte uma senhora da alta sociedade 
Aras ronaal «és | cujos cavallos haviam tomado o freio nos den- 
2» Foram ambos soltos depois de “admoesta-|tes no «Thiergarten»; mas resultando-lhe 
dos. | A 
O incendio em Braga.—O «Bra-|to, cahiu no chão sem sentidos. Quando vol- 
carense», donde já transtrevemos algumas no-| tou a si, achou-se em um quarto magnifico, 
ticias ácerca do grande incendio que hotveje viu à cabeceira do leito uma senhora em 
no edifício do governo civil de Braga, dá no/idade viçosa e de peregrina formosura. 
seu numero de 19 do corrente mais os se- O estudante ficou perdido de amores por 
guintes potmehores + . aquella mulher; entre elle e ella estabeleceram- 


mero antecedente. O snr. Augusto Valladares, um - 
dos proprietarios do «Partido Laberal», foi dos quie| parecer. Em vão a esperava o estudante ho- 


mais trabalharam para acudir do edificio e objectos | Tas € horas, e uns dias apoz outros. Uma 


“as repartições publicas; na catastrophe do dia 15./ manhã encontrou um cortejo funebre, e qual|saccos com rolhas. 


nr. Azevedo, thesoureiro pagador, auxiliou o| não seria o seu abalo interior quando reconhe: 


salvamento do cofre publico. Outros nomes, dignos : , 
de honrosa menção, teremos talvez ainda de apontar | Ceu atraz do carro mortuario 0 trem d'aquel- 


assim como nos forem lembrando ou sendo lembra- la que elle procurava! Fez perguntas ao co- 
ii Did esso estão og nrs. José Peixoto e capi-| cheiro que tinha sido confidente de seus se- 
tão Gamá. rr das 


As ruinas do edificio queimado ainda ardtam EAV , : 
na segunda-feira de tarde, e uma bomba trabalhava victima do typho. No fim da tarde d'esse dia 


incessantemente para extinguir o lume, | o estudante metteu uma bala na cabeça no 
Algumas traves tem desabado com estrondo,| mesmo sitio onde contivera os cavallos desen- 

alagando algum pedaço de abebadas que ainda es- | freados da finada. 

tavam de pé. | | 


Us carvões ainda fumantes, extrahidos das rttá- pi 
nas, formam já grandes montões. Pelo meio d'elles,| baldi já é avô. No fim do mez passado, Tere- 


gdispetsos nas ruinas das'salas, apparecem algumas | sita Canzio Garibaldi deu á luz uma menina 
folhas, meias queimidas; de preciosos livros; com! q quem será dado onome de Annita. O nas- 


riquissimas estampas. E'o que resta da ntmerosa| «an | É a 

e selecta bibliotheca da mitra bracarense, que con- simento d'esta creança foi motivo de grande 
tava seculos de existencia. A posição d'esta livraria, | festa ná pequena colonia. de Caprera. 
pa no salão do governocivil e sobre as salas) | — Mademoiselle Patti foi brindada pelo im- 
da E ir Da coticelho; uid ae de-| serador Napoleão com um magnifico par HE 
voradas pelas chammas, tornoii intpossivel O se); cos do brilhantes. S. M. entregou-lh os por 


salvamento; porque o incendio lavrou com uma tá-| "am à d 
pidez aterradora. | occasião do ultimo concerto que ella deu no 


Não houve nenhuma desgraça pessoal a lamen-| palacio das Tulheriss.” | 

Hat; aim o fÉ RCE E bite dig pegracs Apacl é — Q numero dos fabricantes francezes de 
tem sido mandadas pará diversos joriaes: Alguns . cd a 4 
ferimentos leves, Ieiras contusões, crebtaitieitos tecidos de algodão que são adeniteifono gr E 
de pelle e de cabellos e nada mais. O cantoneiro que | SIÇÃO universal de Pariz eleva-se a Zód. 
caliu da escada e outro ferido que entraram no hos- —L() jornal «A Italia» julga-se authorisa- 
ab peca h- Ep já estão curados eldo para declarar quê o enspreijo ia iano con- 

“de ra : 4 en- 
“ Tnquerito industrial. —O «Dio ie contingentes do 1862 o 1563 
rio de Lisboa» de 19 do corrente publica a re- que. estão 4 disposição do governo, e doide 


presentação que a Associação Commercial de 1964. cuja istrucção come dia 16 d 
QEAS : ; .- e à q E ça no o Ia. :s e = 
Braga dirigiu ao governo; tatisfazendo à por abril A 1865 que dentro de poucos dias|: 


taria de 2% de novembro de 1865, que <i- 
carregou todas as associações do reino e ilhas estará em armas. + 1) iG ratio 
5 5 “—NDizem de Jerusalem que foram conce- 


de responder a diversos quesitos sobre asne-.. E ; 
ii dai q qe bg à | o clero grego as galerias su eriores da | . 
'|cessidades do commercio, indústrisenavega- didas a greg $ P | | 


é Icupola do santo sepulchro. n ia 
ção. Dispensamo-nos de a reproduzir agora, — Annuncia-se para o proximo anno uma 


porque, á 4 WRESgIos no nosso numero de 18 grande reunião de medicos bomocopathas em 

o Mente” documento -vem pre: Pariz. Esta reunião coincidirá com a exposi- 

comida na folha official de uma portaria lou- ção univ ersal. Nesta figurarão muitas obras 
p de medicina homeopathica. 


vando a Associação Commercial de Braga N x - RA 
E —Na povoação de Malabon, immediata| À. arro. 6000 chifres 2. volumes; 
pelo zelo que empregou tio estiido da ques.) qr, (Filippinas) houve no dia 18 de Tiénsngiom sarro, | e2 volumes com) 


tão que sobre o assumpto lhe foi proposia. fevereiro, ás 2 horas da tarde, um horroro- 
Ahimnos pharmaceuticos de| o incendio queimando-se quasi todo o bairro 
2.º classe. —O govero, vetonhesendo que que se achava em frente da fachada princi- 
os alumnos pharmaceuticos de 2.º classe não pal da egreja e outra povoaçãosinha da mar- 
precisam de mostrar, fios exames das linguas gem opposta do rio chamado Navotas, onde 
franceza e ingleza a que estão sujeitos, senão| 4 força do vento que reinava levou algumas 
que teem o conhecimento d'ellas,quanto baste, PEZAS É 
para entenderem os livros de pharmacia e — «El Siglo Medico», folha de Ma 
disciplinas accessorias, acaba de os dispen- lgrid, publica a estatistica dos fallecimen- 
sar nos exames das duas linguas referidas, | os occorridos em Sevilha durante a ultima 
da vérsão de portuguez para ellas. É nesta linvasão da colera. Por ella se vô que mor- 


“Iconformidade determinou o seguinte por por-|reram n'aquella cidade 530 meninas e 473 


Fria 12 E eb ienerá nóente sobre a meninos; varões solteiros 313, casados 359, 
usos Gis Crane + viuvos 118; mulheres solteiras 268, casadas 


traduccão de auctores em prosa sendo substituida dA e 
a ce escripta da isrâcida portuguez para à res- 381, viuvas 263. Total 2:705 pessoas. Como 


pectiva lingua pela tradueção escripta de algum|se vê o sexo feminino teve maior numero de 
trecho dos mesmos auetores. victimas (912) que o masculino (890), posto 


, , ames, e nas certi- a» E / 
If Que tios termos d'estes ex . que a desproporção não foi tão consideravel 


dões que d'elles se passarem, Se declare a classe 
para que são exelusiva habilitação. como a observada em outros casos. 


III Que os o ps poda E le- 
E abilitação do curso dos iyceus TUE 
nes eita dus de inSEdOçãO superior. : TRIBUNAES 
Arrematações.—No dia 4 do proxi- O am 
mo mez de junho serão arrematados no go- Relação do Porto 
verno civil do Porto alguns foros impostos Sessão de 20 de abril 
em propriedades sitas nas freguezias de Le- - APPELLAÇÕES CIVEIS 
ca da Palmeira e Mathosinhos, avaliados em| Porto. José Ferreira de Magalhães—c. Anthe- 
795310reis. = ro Albano da Silveira Pinto—juiz Moura, escrivão 


E no dia 6 do mesmo mez serão tambem | Sarmento. 


Ip mesmo governo civil foros Amarante. Antonio Manoel, 0 Hortas—ce. Ma- 
arrematados no 5 noel José de Sonza e mulher—juiz Machado, por 


impóstos em propriedades sitas na primel- | impedimento Ribeiro Abranches, escrivão Coutinho. 
ra d'aquellas freguezias, avaliados em reis Penafiel. A condessade Penafiel—c.o visconde 
4928907. o. : de Lindoso;mulher e outros—juiz Sena Fernandes, 


Grande incendio.—Em 19 de mar-| escrivão Albuquerque. 


- Era Vianna. Maria da Costa Barros e matido= 
ço a capital de Haiti sofireu um espantoso Domingos da Silva Ferreira e mulher—juiz Borges, 


'ncendio. Dous terços da cidade ficaram re--eserivão Cabral. 


não pelo thesouro, mas tem um . salão rico por falta de cuidado n'esteobjecto. ao snr. Lima. esta prova de honradez, digna tes viram-se de repente sem abrigo. Avalia- ae po sm qria ee fra ee Barbosa Au 
Consta-nos que o snr. delegado de saude | por certo de todo o louvor, porém aquelle se-|se em 1:500 o numero das casas que o fogo ds J maral, escrivão Sa 


José Joaquim Rodrigues e mulher—juiz B 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASTON. 


dade leste da cidade que dá! galado. 


vedo e mulher—c. a camara municipal de Mondim 
de Basto. 


ent Os principaes artistas que tomaram parte |taes são os assumptos tratados n'esta obra, ei fd Ea dada 0 dias da 
Ribeiro, ha pouco falecido, n'esta récita, a snr.º Cazaloni e os snrs. Pac-| que tem differente importancia da «Vida del pedro da Cova, e no goso e usufruição dos peso 4 


attribue este acto de desespera- No dia antecedente tambem alli tinha sido | cini e Rocca, foram muito applaudidos pelos | Jesus», mas não attrahirá menos as attenções. | montados, por sentenças alcançadas em 1794, 18 


Despeza dos funeraes de Leo-| 1329 e ultimamente em 23 de março do present. 
anno;mas os moradores d'aquella freguezia, sem res 


peito a esses julgados,teem-se arvorado superior 


das despezas figura a seguinte verba:—Por | suas proprias mãos; pois que no dia 16 do corrente. 
vindo o annunciante com um pouco de mattono sm. 


pessoas d'aquella freguezia, armadas de armas ds 


duzido a cinzas, e o que mais admira é o proprio ab. 
bade fazer parte d'esta comitiva e dirigil-a; eis-ami 


.- . ; | DS epa = de o 
Antonio e enfermarias da cadeia, foi o se-|tirando de uma e outra parte chegou-se a or- gm e Ei gases RR o 
ganisar o ceremonial funebre dos reis da| ponsavel o administrador do con j 
não fôr, a desordem continuará e os seus fins ps 
rão desastrosos. da: ni ds 


Rendimento da alfandega do Porto, de 


muitas feridas do seu arriscado commettimen-| Idem no dia 20...» scrsussrseranena  BIB2ADA 


Antes de proseguir temos a teparar uma falta,|se relações e viam-se quasi todos os. dias.|D. de Almeida Soares, 12472 litros de vinho; d 


involantariamente commettida em a noticia do nu-| Mas por fins de fevereiro deixou ella de ap-|çalves de Mattos, 1 caixão com ferragens; d. EM 
; tinho, 1 dito com impressos; J. da Costa Neiva, 
pacotes com cordas de hnho. | je 


varias moticias.—O general Gari- dit 


| cuna hol, Zeeploes, Butler Nephew & Chi : 


Huot, 152 litros de vinho. 


barricas com amendoas, 575 caixas com Je 


68594 litros ou 128 pipas e 8 almudes de vim 


Morgado, 1812 volumes com varias: mertitm” 
uma porção de gesso. 


cap. Lloyd, 824 volumes com varios gê! 
tons. de carvão, e 104 tons. e 15 quintas, 


litros de sal. 


e 


Santo Thyrso. Manoel Fructuoso da = 


| 
A > 


Porto. José Narciso da Costa Rebello—c na, 


AGGRAVOS 
Oliveira de Azemeis. José t;omes-—c, Jogania 
ta 


Lamego Antonio Perfeito Pinto Osoria 


. 


Ho , 


DAS PARA O DIA 27 DE Al 

APPELLAÇÕES CRIMES 
Braga. OM. P.—c. Francisco Sabino, 
Cantanhede. OM. P.—c. Antonio Simões Re. 


AGGRAVOS 8 
Villa Pouca de Aguiar. Bernardo José de Ay. 


Villa Verde. Francisco da Costa e mulher, 
anoel Antonio Fernandes e mulher. sia 


COMUNICADOS 


5 : Snr. E, nto pe 
O abaixo assignado roga-lhe a publicidade n; 
IA 


Desde tempos immemora na pod 


arro, foi repentinamente assaltado por mais de 1 


| 


Snr. redactor, n'um negocio de tanta : E j 


: net 7 ad | 
Sutura 


q 48 > * ME jm SE o a E 
'Snr. governador civil, é a v. exc.* a quem 


mo 


Villa de Vallongo, 19 de abril de 186 
* Antonio Marques de € 
| pen e o reconhecimento.) | 


e 


” 

. 

o. 

ro, 

3 Hr da 

, 4" f 

VERVE 
e 


b 


PARTE COMERC 
“Alfandega do Porto | ko] 


= + =, 1 34 ai 
92 a 19 de abril.. cesconsucse nero 134:539, h 


Is BM TES ELE astocd ah 41:8695 
e ms) A, 


q + mio à 
$ me 


sc race ee 
Despachos de exportação 
d ? 4 10 Abril 20 as “, 
— RIODE JANEIRO—Na galera Nova Fa 


aa E 


- IDEM— Na galera Castro 2.º, Viny a Freire; 
RIO GRANDE DO SUL -—No pata 


o bd R 
ch 0. ) a qu 


J. R. de Mesquita, 1736 litros de vinho; E. da Co 
Correia Leite, 2 caixões com calçado; J. A. F,e Br 
ga, 2 ditos com chapeus. . | 


. 


st a” 
BAHIA-—No patacho João 1.º, À, F, Menere 


cretos amores, e soube que ella havia sido | 925 litros de vinho; J. L. Alves, 1587 dit s de di 


30 cunhetes com cebo, 20 barris com azeite, À diá 
com carne de porco e 1 cunhete com retroz ud, d, 
Soares, 200 ancoretas com azeitonas e oU condegs 
com alhos; A, F. de Azevedo, 25 barris com fig 
e 1 caixão com obras de prata; J. P. seite, 1 dito da 
Qi PE iLoça A vógda 8 5 
PERNAMBUCO—Na barea Claudin 
Rio Junor, 1 caixão com vasos; É. J. Gomes Va 
3 barris com pregos; J. F. Vieira de Carval 
caixões com ferragens; M. G. Soares, 8000 peu 
de ladrilho. à RE ss 
LONDRES—No vapor ing: Beta, W. 6 Ra 
ghton, 209 litros de vinho; M. E G nitr arães X 
10951 ditos de dito; Kingston & Sons, 6410 1) 


dito. “q 
IDEM—Na escuna ing. Favourite, R, Hi 

dsworth, 8547 litros de vinho; va RA , 
STOCKHOLM & GOTHEMBURGU= 


E | 
5U con 


q 
' 
1 


Valentt 


de vinho. . | a 
COPENHAGUE—NaA escuna hol: Tenricitt, 

H. Andressen, 133 litros de vinho, D. M. Fe 

Junior & C.*, 267 ditos de dito... 


cmenrtraTato em 
. À mitlitie Sci 2 u o cia É ..a 

Despachos de reexportação 

Abril 90 Sina nos 

|. BAHIA—No patacho João 1º, Fonseca é À 

jo, 100 saccos com arroz; E. da Costá Correia. 

20 caixas com stearina. | datasab 

. e o = 4 ú 

dm O CETTE FOGE 

Cargas despachad as | 

LONDRES — Vapor ing. Forest Queti £ 


E : . 


Pearson, 1 82 litros ou 338 pipas: com vit ) 


q 


enecos com rolhas, 1 barrica com sarro, 1 cak 
carne de porco, 1 dito'com barras de ouro El 
1 dito com 11:7005000 réis em ouro. 

NEW-YORK — Patacho Fortuna, cap, & 


nintaes de cortiça, 50 saccos com rolhas, 18 


DO 
e. e esq =p" ver esmo 


Cargas manifestadas à 3 


- 


C. M. n.º 181 — Liverpool, Vapor ig. no 


C. M. nº 182 Setubal, Hiate Novo ANTES 
mestra Monteiro, 668 saccos com arroz € Wa 
cascos com breu e azeite, 1 caixão com unto da 
C.M, n.º 183—Idem (por Lisboa), Hiatenas 
mestre Ribeiro, 91080 litros de sal e 216 107” 
com arroz e unto. e 

C.M. n.º 184 — Idem, Hiate Correio “qa 
do'Conde, mestre Braz, 72864 litros de sales” 
cos com arroz. | À. dA 

DO 

Pros a 4 42 RR 

Generos despachados para, rqus0r 
o É. + o 


18 c 19 deabril, as 
Agsucar—19 caixas, 515 saccos € 3b “a 
Arroz—287 saccos cê 
Café —43 ditos a 
Farinha de pão—20 saceos 62 b? 
Algodão—260 saccos un 
Pimenta—6 frascos. us o qdo 


E 


x 
4 
ras 


Aguardente—l barril e 18 garr 
Melaço—4 garrafões 


l t 


Relogio—l da 
Couros—1751 Ca qu1y CABRA 
Espanadores—4 . er. 
Doce—3T latas. 1 
E Ran 
Generos despachados pélê T 
dn estiva o 
Abril 20 - E o 


Enxofre—181 barricas - amino 
Oleo de linhaça—2 barricas & P  Eigaioé 
Carbonato-de soda—15' barricalr: pi tt ] 


Salitre—30 saccos, o 


Alvaiade—l barrica o 


RA 


“Weorro—2T0 feixes 
« eenhamo—17 fardos 
Solla—6 e 
logios— . 
A qui ras barril. 
em O 


aça de Lisboa 19 de abril 


pr | 

wo onto da alfandega grande de 

q Raio do 2 e 18 do abril...... 263:5158067 
Doda 19..ecsereeseenenero — SBBSATIO 


— 278:4008797 


—— — — 


* Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres, em 19 de abril —Conso- 
tsdados 86 7/g—3 por cento portuguezes 45 PP 
Hi dC onisa de Pariz, em 19 de abril — 3 por cente 
eançezes 67,15-—4 !/> por cento 967,5. . 
” Bolsa de “Madrid, em 19 de abril — Conso- 
| Jjdados 89,20—differidos 36,90. 


PABTE HARITIMA 
Porto 20 de abril 
ENTRADAS 
6 dias—Vapor ing. Ci 
E Aba OR Sir 
| Eb TUBAL 9 dias—Bateira Izabel, mestre San- 
E” o sahiu embarcação alguma. 
idem 21 de abril 
| (As 8 HORAS DA MANHÃ) 
bra da barra ficam : 
“2 hiates, sendo um o Estreia. 
Barca União. 
Escuna fr. Ida. 
| Brigue prus. Maak. 
» Vento N. (brando) e o mar um tanto agitado. 


ET fg 


n 


[o 


Ig 


e 
é 


Edil 


» 


) 


: 


, Até esta hora sahiu o vapor fr. Ville de Ma- 
Inga. 


152, =aMR 
o 


» vimento maritimo de diversos 
portos do reino 
Aveiro IS de abril 


e re ENTRADAS 
4 “PORTO—Hiate Senhora da Conceição, carvão. 
Não sahiu embarcação alguma. 
— Não entrou embarcação alguma, 

ça SAHIDAS 
- PORTO—Brigue prus. Maark, lastro. 
EU Triumpho da Inveja de Avei- 
ro madeira. 
SWANSEA-—Hiate Gloria de Portugal, mine- 


4 " 
Eid 


— "Welegraphia eleetrlea 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 19 de abril 


+ 
1 
% 


l ado”, ) l ENTRADAS 

— GIBRALTAR 3 dias—Palhabote ing. Myth. 

— PARA' 36 dias—Barca Linda. 

—  MALAGA (e escalas) 8 dias—Vapor fr. Ville 
de Brest. . 
LEITH 35 dias—Escuna din. Spesfedes. . 
NEW-CASTLE 22 dias—Escuna din. Herluf 


T 1 PU é 

“HAVRE 27 dias—Patacho Paquete do Havre. 
| YLAARDINGEN 18 dias—Patacho hol. Cou- 
er 


o 


| SAHIDAS 

— QUEBEC-Brigue nor. Forsoget. 

- AMSTERDAM-— Galeota hol. De Hoop. 
* PERNAMBUCO —Lugre Julio. 
MELBOURNE—Galera ing. Fits James. 
— FALMOUTH—Escuna hol. Elisabeth Helena. 
— ILHAS DE CABO VERDE--Barca Villa da 
“Praia. 
+ BAHIA-—Brigue Soberano. e 
SETUBAL —Barca russa Storfursten. 


add d 


JOBBERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


q CT 


E «|ses do snr. ministro das justiças que 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 


Instrucção e saude publica são as duas' 
altas questões, as mais graves é as mais prin- 
cipaes de que os governos teem de se occupar. 

Tambem se fallou nos arrozaes. À ca- 
mara applaudiu quasi unanimemente o snr, 
dr. Quaresma, quando s. exc.* pela centesima 
vez fulminou o desleixo dos governos em 
consentirem sem ordem, sem methodo. e sem 
regularidade aquellas sementeiras, S. exc.* 
pediu com instancia à discussão do projecto 
queo snr. ministro do reino apresentou ao 
parlamento relativamente áquella cultura, pois 
comquanto aquelle snr. deputado não con- 
corde plenamente com as ideias do governo, 
espera comtudo que da discussão se possa ti- 
rar algum resultado utile vantajoso para o 
paiz. 

São louvaveis os desejos do snr. dr. Qua- 
resma, mas creio que não é tão cedo que elles 
serão satisfeitos, o que decedidamente é mui- 
to e muito para sentir e para lamentar. 

Confirmo a noticia que dei hontem de ter 
sido agraciado com o titulo de visconde do 
Sardoal o snr. José de Figueiredo Frazão, 
e com a commenda da Conceição o snr. Au- 
gusto Cezar Cau da Costa, secretario geral do 
governo civil de Lisboa. 

Com a commendade S. Thiago foi agra- 
ciado o snr. Joaquim Heliodoro da Cunha 
Rivara digno secretario do governo geral da 
India. 

Com o habito da Conceição foram agracia- 
dos os snrs. Manoel de Jesus Lucio Ferrei- 
ra, Albino José Soares da Costa Magalhães, 
Antonio da Costa Ferreira Borges, José Ma- 
ria de Freitas, André Pinheiro da Cunha, e 
Bernardino Freire de Figueiredo Abreu e 
Castro. R 

Com a commenda de Christo foi agracia- 
do o snr. João Fernandes de Mattos. 

Com o habito d' Aviz foi agraciado o enr. 
Sancho José Teixeira. |, | 

Com o habito de Christo foram agracia- 
dos os snrs. José Ribeiro da Cunha Azurara, 
José Antonio Gomes Pereira, José Leite de 
Albuquerque, José Joaquim da Costa, José 
Antonio Ferreira Brandão, João Duarte de 
Almeida, Joaquim de Paiva Ferreira, Joa- 
quim Theodoro Merejana, Filippe Nery Xa- 
vier, Joaquim Teixeira de Macedo e Castro, 
Luiz José de Oliveira e Raphael Croner. 

O snr. José Martins Areias foi agraciado 
com a medalha de prata. ato dá 

O sur. dr. Francisco Martins Pulido foi 
exonerado do lugar de director do hospital de 
alienados em Rilhafolles. A oi CR Ch! 

O snr. Custodio Manoel de Sá Pereira e, 
Moura foi confirmado por mercê regia no lu- 
gar de escrivão da camara municipal de Be- 
navente. | 

Confirmo a noticia que mandei hontem, 
ou para melhor dizer esta madrugada, por 
via do telegrapho relativamente ao que se pas- 
sou hontem á noute na commissão de legisla- 
ção. 
Foi primeiramente votada a doutrina. do 
codigo com respeito ao casamento e a votação 
ficou empatada. ir Dilhai 

Depois passou-se á votação da substitui— 
ção apresentada pelo snr. José Dias Ferreira 
que foi regeitada. dra pi 

Em seguida houve votação sobre as ba- 
foram 
regeitadas por 9 votos contra 5.. | Eos d 


1 M = 


Os 9 cavalheiros que votaram “contra fo- 


ram os snrs,: Ayres de Gouveia, Dias Fer-| 


reira, José Julio de Oliveira Pinto, Silveira 
da Motta, Pequito, João de Mello Soares,Le- 
vy, Rocha e Pinto Coelho. Votaram a favor 
snrs : Martens Ferrão, Thomaz Ribeiro, 


os 


| Pedro Monteiro Castello Branco, Bivar e Frei- 


Thermo-| Psychro- |, em 
metro | metro | * “ida athm. 
e | Grau de 
ão do humid. “| Estado 
- [doar em| a. o ceu 
mais | fracções | “2 | e do 
Tapes na de satura- sets fempo 
ção-100 | 
» | 15,1 | 78 | N. | Limpo 
d | 17,1 | 68 | N. |Nuv.cl.ei 
E 15810 18,2 | 64 NO, | Tem 


— Maxima temperatura A 

4 a e) is - “ , | 1 
Quuntidade deozono 55 eine 
Pinvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-0. 

a a O director, Gomes Coelho. 


= 


e mB 


“ . ' 


l|var e Freitas Branco. |. 


tas Branco. « - 4 CATE % .. au Pa sa EE “ 
Voltando-se a votar a doutrina do codi go 

em cuja primeira votação tinha havido em- 
pato, foi então approvada por.8 votos contra 
7 Faé: à A “ue p 
jo tinha votado contra, « 
do o empate, votou na segunda 


porque osnr. Dias Ferreira que. punir 
o que deu em resul- 

dd - 8 densos rss na = 
€ da veza favor. 
+ “Os snrs. que votaram a favor da doutrina 
do co digo foram João de Mello,. Ayres, Olivei- 
Silveira da Motta, Levy, Pequito, 


ra Pinto, M 
Rocha e Dias Ferreira. Votaram contra os 
snrs. Thomaz Ribeiro, Pinto Coelho, Martens 


“| Ferrão, Pedro Monteiro Castello Branco, : Bi- 


no edificio do seminario para alli se estabelece- 
rem as repartições publicas do mesmo districto. | gue 


concebida nos seguintes termos: 


trios não 


tricto de Braga, ás obras que fossem precisas 


Erento por parte da commissão de 


O enr. Placido disse que como relator do orça- 
f erra requereu 
tempo varios esclarecimentos pelo ministerio da 
rra, os quaes são precisos para a discussão do 


Sobre o contracto Debrousse não me cons- [orçamento d'este ministerio. 


ta nada maisalém do que hontem noticiei. 

Ainda não chegaram os agentes do «Cre- 
dit foncier et mobilier» de Londres, mas estão 
em Madrid em direcção a Lisboa, 
renovar às propostas que fizeram para à cons- 
trucção do caminho de ferro deCintra e dockas 
na margem do Tejo. 


Consta-me que foram creadas cadeiras de rime 


instrucção primaria nas seguintes localidades: 

Villa de Estarreja; Dornellas, no concelho 
de Boticas, districto de Villa Real; S. Thomé 
do Castello, no mesmo districto; Carapeços, 
no concelho do Barcellos; Christello, Gilmon- 
de, Macieira, Quintiaes, Cossurado e Roriz, 
no districto de Braga; Villa Velha de Rol- 
dão, no districto de Castello Branco; Gaia, no 
concelho de Albufeira, districto de Faro. 

O «Diario» publica hoje uma portaria an- 


Fr 


nuindo ás representações e considerações apre- 
sentadas pelo snr. governador civil do Porto, 
relativamente á probibição dos enterramen- 


tos nos cemiterios particulares. A portaria é 


A Sua Magestade El-Rei foi presente o ofício 
do governador civil do Porto, expondo que tem sido 
assumpto de seus incessantes cuidados melhorar 
as condições hygienicas da cidade, que pela sua 
importancia e circumstancias especiaes exige o par- 
ticular desvelo das authoridades; 

Que entre as diversas providencias urgentes é 
indispensaveis figurava em primeira plana à de re- 
mover ou de fechar os cemiterios particulares de 
algumas irmandades, os quaes não tinham nenhu- 
ma das condições de salubridade que os estabeleci- 
mentos d'esta ordem demandavam; À 

Que, para assentar em bases seguras as medi- 
das que houvesse de adoptar, fizera inspeccionar to- 
dos os cemiterios, quer publicos quer particulares, 
por uma commissão composta do delegado e dos 
sub-delegados de saude e dos administradores dos 
bairros; e que o parecer d'essa commissão fora que, 
além dos cemiterios publicos, só podiam ser tolera- 
dos os do Bomfim, da Lapa e de Cedofeita, deven- 
do ser fechados todos os outros por serem verdadei- 
ros fócos de infecção; 

Que as corporações, cujos cemiterios particula- 
res devem acabar, reclamam contra isto, allegando 
ou que os seus cemiterios se acham implicitamente 
auctorisados por actos do governo, ou que a dispo- 
sição do artigo 7.º do decreto de 21 de setembro de 
1835 sómente é applicavel aos cemiterios estabeleci- 
dos antes d'elle, e não aos que posteriormente o fo- 
r 


am; pas tiia A 
Que finalmente, convindo resolver as duvidas 


lapresentadas por algumas das corporações pias à 


que os cemiterios particulares pertenciam antes de 
serem adoptadas quaesquer providencias policiaes, 
pedia por isso elle governador civil instrucções do 
verno sobreo alcance dos decretos a que as irman- 
dades alludiam, e sobre à intelligencia que devia 
dar-se ao artigo 7.º do de 21 de setembro de 1835 : 
| E Sua Magestade, considerando que segundo à 
legislação do/reino, anterior ao decreto de 21 de 
setembro de 1835, sómente aos hospitaes militares € 
às misericordias era permittido ter cemiterios priva- 
tivos, os quaes ainda assim deviam ser collocados 
fóra das povoações e nunca a menos de 200 passos 
d'ellas (143 metros), como se vê do alvará de 27 de 
março de 1805, secção 3.º, titulo 7.º, S 25.º, e do de 
18 de outubro de 1806, S 12.º; P, 
Considerando que as disposições d'esta legisla- 
ção foram confirmadas e ampliadas pelo decreto de 
921-de setembro de 1835, segundo o qual os cemite- 
só devem ser collocados fóra das povoações, 
mas sómente à estas. se facultou o ter cemiterios 
privativos (artigos 3.º e 11.9); E » 
“Considerando que oe cemiterios privativos das 
irmandades ou confrarias- do Porto nem foram Je- 
gitimamente authorisados, nem o podiam ser, por 
E elles collocados no 


querimento, e instava para que viessem quanto an- 
tes 


onde véem |para 


pal de Chaves, pedindo que o corpo legislativo vote 
pa meios necessarios para ella fazer a oxploração 
as agoas mineraes que existem n'aquelle concelho. 


uma representação da camara municipal de Góes so- 
bre a directriz 


dos snrs. 
ma, e Sá Nogueira. 


sentindo que o governo não tenha attendido ás jus- 
tas reclamações do conselho de saude. 


prejuizo para a suade publica. 


tou e mandou para a mesa a seguinte proposta: 


technicos em Lisboa seja reduzido a seis, nos casos 
ordinarios, 


tem relação com a saude publica. 


sados, porque o peior de tudo é morrerem os doen- 
tes sem soccorros alguns. 


resma, N 
valho, foi approvado o capitulo 6.º 


projectos n.º* 40, 


tituir-se em sessão secreta por assim o exigir o bem 
do estado. 


provada e fez diferentes considerações com relação 
ao que se tem dado com a companhia das agoas. 


—— e mm 


ntia que não se satisfizesse ainda o seu re- 


O snr. Filippe Vieira disse que ha dias mandou 


à meza uma representação da camara munici- 


EA em Placido mandou para a meza um reque- 


O snr. Figueiredo Queiroz mandou para a meza 


o caminho de ferro da Beira, 
ORDEM DO DIA 
a Orçamento 
. Continuou a discussão do orçamento do minis- 


terio do reino. 


. Capitulo 5.º Estabelecimentos scientificos litte- 

arios e industriaes 135:4598735 réis. 
Foi Approvada depois de algumas observações 
osé de Moraes, ministro do reino, Quares- 


ia 6.º Saude publica — 32:1763900 réis. 
snr. Nogueira mostrou a necessidade dos po- 


deres publicos prestarem toda a sua attenção para a 
saude publica. Em toda a parte se tem olhado se- 
riamente para a salubridade publica, e tem-se ado- 
ptado medidas a esse respeito. Só nós temos descou- 
roado este assumpto, com grave prejuizo dos povos 


e era preciso reformar este ramo de administração 
publica. 


Ainda fez a este respeito largas considerações 


snr. Annibal chamou a atteção do snr. mi- 


nistro do reino sobre a existencia de pantanos que 


e acham juntos aos caminhos de ferro com grave 


snr. Severo de Carvalho tambem apresentou 


diferentes considerações sobre a materia, e chamou 
a attenção da camara sobre a urgente necessidade 
da reorganisação do conselho de saude. 


O sur. Bento de Freitas sobre a ordem susten- 


« Proponho que o numero dos sub-delegados 


Não trataria agora das diferentes questões que 


ão queria que'os curandeiros fossem authori- 


Depois de observações dos snrs. Gavicho, Qua- 
ogueira, Freitas Soares e Severo de Car- 


Leu-se e approvou-se a ultima redacção dos 
, 45 e 56. 
O sur. presidente disse que a camara ia cons- 


(Eram 3 horas e tres quartos.) 
Pouco depois tornou-se a sessão publica. 
O gnr. secretario Sieuve de Menezes disse que 


na sessão secreta foi approvada a ultima redacção do 
projecto n.º 6. x 


Entrou em discussão o capitulo 7.º do orçamen- 


to do ministerio do reino, . 


Subsidios a municipalidades—167:6008000. 
O enr. Sá Nogueira mandou para a meza uma 


proposta com relação à prestação que a camara mu- 
nicipal deve receber da alfandega municipal. 


Mostrou a conyeniencia da sua proposta ser ap- 


Depois de algumas considerações do snr. minis- 


tro do reino, ficou ainda pendente esta discussão. 


“O enr, presidente dando para ordem do dia de 


ámanhã a continuação da de hoje, levantou a sessão. 


Eram 4 horas da tarde. 


- EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 17, de Pariz de 16, 


isso ue entanda a maior parte dislica sa do Havre, Londres e Bruxellas de 15. 
entro da cidade. e nas proximi g . A | é E 
ões, excedia as faculdades do governo a concessão F aa lô Está restabelecida à tranquil 


de licenças para semelhantes estabelecimentos; 
- Considerando que o decreto de 20 de outubro 
de 1852, pelo qual se deu destino ao convento e cêr- 
ea do extincto convento dos carmelitas do Porto, 
doando á irmandade da ordem terceira do Carmo 
uma pequena porção da mesma cêrca para augmen- 
tar o seu antigo cemiterio, não importa ou quer di- 
zer que o governo concedeu licença ou authorisou 
esse cemiterio, porque do'contexto do mesmo decre- 
to se vê que n'elle se tomaram os factos como exis- 
tiam, sem se indagar ou conhecer da sua legalidade. 
ou da sua opportunidade e conveniencia, que não 
foram assumpto de resolução do governo; - 
Considerando que, ainda quando outra intelli- 
gencia. se desse a este decreto, não podia elle servir 
de fundamento justo para se impugnar qualquer. 
providencia tendente .a fechar o cemiterio authori- 
sado, desde que se mostrasse que era inconveniente 
e perigosa a sua conservação, visto que, segundo as 
regras geraes do direito do reino, as concessões ou 
licenças desta natureza se consideram sempre con- 
dicionaes, subordinadas à conveniencia publica, e 
limitadas pelo interesse commum dos povos; 
Considerando que, no artigo 7.º do decreto de 


novano. 


Monronky e mais cumplices estrangeiros, 


quetinham promovido a insurreição, refugia- 
ram-sena Russia. | 


Foram presos Lacesco co arcebispo Ros- 


dd 


TELEGRAPHIA 


* Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


“ a . ç 


Madrid 20 às 11 h. e 5 m. da manhã 
- PARIZ 20 — Continuam firmes os 
boatos pacificos, mas as Bolsas alle- 
mãesdehontem tiveram grande baixa. 


LONDRES 19 — A Austria, respon- 


dendo ás representações da Inglater- 
Ta, consente que os Ducados escolham 


 ESPECTACULOS 


dinaria em beneficio. —O espectaculo annunciar-se- 
ha por cartazes. —A's 8e um quarto. 


vendem-se na casinha dos camarotes a 200 réis cada 
um. 


cio. —O drama em 3actose 7 quadros—HA 16 AN- 
NOS, OU OS INCENDIARIOS. —A's 8 horas e meia. 


de mais ensaios, motivo este que o beneficiadotrans- 
feriu o beneficio para esta noute, tendo entrada os 
bilhetes passados com data de 8 e 15 do corrente. 


cimentos até sabbado 21 do corrente no es- 
criptorio de A. L. Gomes Lima, Bellomonte 
a 


Rua do Souto n.º 64 e 66, e pela travessa do 


N 


agencia de leilões, rua do Almada n.º 301, se 
procederá á venda em leilão do predio acima 
referido que se compõe de 2 andares e loja, e 
para a travessa do Souto de 1 andar. Paga de 
pensão 65000 réis e o dominio de 40— um, tu- 
do ao exc.=º snr. marquez de Terena. O pre- 
dio póde ser visto a qualquer hora e os titulos 
estão em poder de Jorge Shaw, rua do Almada 
n.º 301. 


A PIPA MPS com - euputdo vtec a vue too ioga 
ANOEL de Vasconcellos de Carvalho, re- 
seus trastes no dia 25 do corrente pelas 10 e 


meia horas da manhã na rua de Santa Catha- 
rina n.º 648. 


AGABSdo receber de Pariz e Londres um 


ra homem e senhora. Preços commodos. 


D 


nha, professor da eschola anglo-americana, 
author de varias obras scientiticas, 
da ordem de Izabela Catholica e con 
com outras cruzes e distineções por 5. M, a 
Rainha de Hespanha, achando-se n'esta cida—| que vende de 500 a 800 réis. 


921 de setembro de 1835, está claramente expresso 
que os cemiterios existentes n'aquella epocha deve- 
riam ser removidos para sitio conveniente, se pelo 


Estas votações deram hoje lugar a-muitos 
ren 81 = lexame da localidade 'ou pela experiencia se conhe- 


commentarios, querendo uns..que o snr..mi- 


o seu soberano por meio do suffragio 
universal. 


- Madrid 20458 h.e 50m. da tarde 


2 Rerpen ir E a quinta denominada de 
Athães, sitano lugar de Athães, fregue- 
zia de Santa Cruz de Jobin, no concelho de 
Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, ena 
margem direita do rio Douro: tem casa nobre 
com capella, e casa propria para caseiros, com 
aidos e palheiros, allugando-se com a casa 
nobre ou sem ella, como melhor convier. À 
referida quinta consta de terras lavradias com 
agua de rega e lima, lameiros, e matto com 
carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite, 
pomares de fructa e espinho, montados etc. 
Quem a quizer arrendar desde o S. Miguel de 
setembro do corrente anno em diante dirija- 
se ao largo deS. João Novo n.º 12. (1597) 


LUGA-SE um armazem da lotação de 95 

— pipas, sito na calçada de Campo Bello,em 

Villa Nova de Gaya; quem o pretender dirija- 
se ao largo de S. João Novo n.º 12. (1459) 


Acções e terços da mova emissão 


do Banco Commercial 
Ná rua dos Inglezes n.º 33, compram-se é 
vendem-se. (1653) 
NOVISSIMA REFORMA 
| DRE bolachinhas inglezas, no- 
vissimas qualidades, bolachinhas nacio- 
Ec premiadas na exposição internacional de 
Vendem-se e fabricam-se no grade deposi- 


to, largo de S. Domingos n.º 37, defronte da 
Caixa Filial do Banco de Portugal. (1647) 


VINHOS 


72, Rua de Santo Ildefonso, 32 
POR BAIXO DO HOTEL BOA FÉ 


CABA de abrir-se um novo armazem com 
vinhos engarrafados e a quartilho; a sua 
qualidade pede-se seja experimentada; vinho 
garantido em garrafas a 180, 240, 260, 360, 
300 e 700 réis, e por quartilho a 40, 50, 60, 
80 e 100 réis; acha-se sortido de tudo que é 
proprio nos armazens de retalho. (1605) 


(1696) - É 


| Sabbado 21 de abril 
S. JOAO.— Companhia lyrica.—Récita extraor- 


Os retratos da snr.* Volpini e do snr. Mongini, 


Domingo 22 de abril 
BAQUET.—Companhia nacional, —Em benefi- 


N. B. Em consequencia d'este drama precisar 


ANNUNCIOS 


AVISO 


OGA-SE aos snrs. carregadores do pata- 
cho «João 1.º» apresentarem seus conhe- 


2107. (1697) 


LEILÃO 


Souto n.º 17 a 19 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


A quinta-feira 26 do corrente, pelas 10 € 
meia horas da manhã, no escriptorio de 


tirando-se d'esta cidade, faz leilão dos 


“es 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 54 E 56 


PARpiCiEA ás suas numerosas freguezas, - 
que tem um lindo e variado sortimento de 
chapéus de seda e de palha, brancos e de cores, 
gostos modernos, de 34000 a 95000 réis para 
senhora, ditos de palha, seda e velludo, de 
15800 a 64000 réis para meninos e meninas, 
espartilhos para senhora e coroas funebres de 
perpetuas, vidrilhos e medalhões de 400 réis 
para cima, sedas, flores, plumas, fitas e muitos 
95) [outros artigos que vende' por preços commo- 
- |dos (1593) 
Sem competencia em 
algodão 
A rua de Fernandes Thomaz n.º 310, jun- 
cavalleiro to 4 estamparia do Bolhão, vende-se algo- 
decorado |dão mais barato do que em outra qualquer 


parte. Recebeu enfeites de rede para senhora 
(1348) 


Praca de Carlos Alberto n.º 1 ad 
- PREÇOS FIXOS 

E pus, José Mendes de Oliveira e Castro com 
armazem de mobilias de oleo e mogno e ca- 


Ss IA 1 


(1694) 


SALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


rico sortimento de fazendas de verão pa- 
(16 

Antonio Garcia Llorente, dentista da 
* camara de SS. AA. RR. de Hespa- 


f 


de recentemente, offerece os seus serviços ao 
publico, promptificando-se a fazer quaesquer 
operações concernentes à sua arte. 

Traz um grande sortimento de dentes ar— 
tificiaes das melhores fabricas da America, cu- 


Jo pra garante para a pronuncia e mas-|mas de ferro de Lisboa e Porto, relogios 
cação. A ar 


, rd oard ones de salae de meza inglezes, lavatorios de 
Cura instantaneamente a dor dos dentes | forro, oleo e mogno e muitos mais objectos que 


cariados, sem que esta torne a repetir-se e faz | onde por preços commodos. Toma encom- 


todas as mais operações dentarias relativas | denda de qualquer obra para fóra da terra e 


sua arte, taes como empastes, orifícios, etc. | responsabilisa-se pela sua boa quali PER 


O seu gabinete acha-se aberto na rua de Igualmente aluga ou vende um piano de 5 


Sd Eogpa ae desde as 9 horas da| itavas e meia inglez, muito bom para meninas 
manhã ate às a tarde. d ' 1643 
Quem quizer utilisar-se do seu prestimo PRESTE [E 


ad' horas deverá pr Ul-o. ] j 
o es ARS pr 6 pr 


o auxilio de seus compatriotas emigrados nes; 
te hospitaleiro paiz; no qual vieram procurar) p omisam a roupa, poupam tempo é 
asseguram limpeza 


ENDEM-SE na rua de S. Francisco 
escriptorio. - 


abrigo em virtude dos ultimos acontecimentos, 
destina para esse fim os resultados do exerci- 
cio da sua profissão durante os sabbados e do- 
mingos de todas as semanas que permanecer 


n.º 21, 
(771) 


O EEE cesse que & sua conservação se tornava causa de in- 


“CORREIO DE HOJE 
Lisboa 20 de abril 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


SE 
- “ Jo - o , 4 + — j - 1 : 

matro da justiça deve tomal: Es COTEQ NA CUC- | salubridade, é que esta prescripção do decreto cita- onto - e caia o Machina a vapor 

que e sendo ontros de opinião que ella não tem | qo & exactamente applicavel aos cemiterios privati- loja desmente o curso forçado dos bi- 

a significação politica. que os. inimigos poli- vos do Porto, e'especialmente ao da ordem terceira lhetes de Banco. O pagamento dos Ju: 

“|ticos des. exc.* lhe querem dar, porque mui- do"Carmo, que data de tempo anterior a 1885, efoijros de julho é assegurado por meios 


tas vezes tem acontecido que tendo os proje- à pop como antigo no decreto de 20 de ontibro ordinarios. 
| | . 3 ir 


n'este paiz. | (1515) 
14500 RÉIS | NA rua de S. Roque n.º 46 vende-se uma 
rá muito em conta. E” da força de 8 caval- 
A DUZIA DE RETEATOS EM BILHETES DE VIZITA |jos de alta pressão e oscillante, com algum 
Antiga Photographia Ingleza “luso mas em perfeito estado, 


. 


“ Considerando que do parecer da commissão no 


E ESSÊRERAE A o carr id | 2 + .. Ietos-do-governo maioria-contra nas commis- |. MG à A bi dk 5 and rss | e E 

". Houve hoje na camara electiva tenhida | sãos, são comtudo approvados. depois pela ui meada para conhecer das condições dos é ca -- LONDRES 20—Consolidados ingle- RUA DE CEDOFEITA N.º 58 ne E peso a oc anna jo 25 E 

e SBseuesão a proposito do capitulo do orçamen-| mara apezar d'aquella maioria. : | |privativos e publicos do Porto resulta que afóra zes 87—83 Pp. C. portuguezes 45 70. | ES photographia tiram-se retratos pe: [4 7 do (519) 
toque se referia á saude publica. — || Como dei ha dias noticias das doençãs 6 as con dotes Hygiemiitdo oo 10) |477 E ARIZ SOS D+ O. francez 67,25 | AN Jo preço acima indicado,eproduzem-se "ADO 
rey . + . e L Rs o w Sa e =“. "td q +: . ; - = E y ——— o são > os ' 27. 

“ Os homens da sciencia emittiram'as suas fallecimentos que tem havido a bordo do navio Sept = a Nasua dei Cedofeitáse (nortoa aros de, 4! p.e.97..., à aoiucios ph od qua trabalhos photographicos todos E dias does Bomba de incendios 


-— MADRID 20— 
hoes 39,20-Differidos 36,25. 


“op iniões e estiveram em desaccordo em muitos 
“pontos, como acontece ordinariamente, porém 
no-que houve harmonia e homogeneidade de 


os teitores |tros' devem “ser immediatamente fechados, “por- 
“são verdadeiros focos de insalubridade, e u 


as 10 horas da manhã até às po 

Na mesma photographia podem colorir-sé | AIOV À e pequena mas de o alcance; de 

retratos por um preço muito commodo novoinvento e facil manipullação, propria 
a fabricas e propriedades rusticas. 


americano «Keasarge», quero pôr | 
ao facto do mais'que se tem passado publican- |que sê 

' o ' ' o ' " x À .. = : há da : ' : 1 | 
do a carta que o consul americano dirigiu aos Ergo porisanento para os habitantes dás proximi 


“de uma grande reforma, para a qual são ne 

cessarios meios pecuniarios. 
Os deputados das provincias levantaram 0 
“negro véu que cobria para muita gente de Lis- 


CT 
“ - “ o r . - ; a d d - , : E . 
ideias foi reta reconhecer ig estado pós tua Odo. ma ] » Oonstderando: queos cemiterios privativos ah P U BL C À 0 ES L WT Ê R | Ri AS . (1401) |Ppar ; warieb'na ru dos: Fran- 
do servi ta Ham Saia imo Vende-se e pode ver-se 
as | » 5 À A 


Snr. redactor—Para dissipar os desencontra- porque não póde “n'elles exercer-se a policia com 
do sobre os|mésma severidade que nos cemiterios publicos, -o 
porque privam as camaras municipaes de rendimen- 
tos” que são a compensação dos encargos que'o esta-| 
pelecimento dos cemiterios publicos traz comsigo; - | 


ARCHIVO PITTORESCO 


- AGENCIA NO PORTO 


RA 


| -Oleo Sollár . 


dos boatos que a imprensa tem publica 
casos de febre amarella, com que se diz ter entra- 


do n'este porto o vapor dos Estados Unidos «Kear- 


95 — BOMJARDIM — 95 | ) NOLL 
CHASE este estabelecimento aberto todos MAIS SUPERIOR AO GAZ LIQUIDO 


: ES ara socegar a v. e ao publico, permitta- . : ) s: À a po É 
* boa 0 triste e horroroso quadro que alli se ob- Ro tai e spa que este ágio entrou aquiape-| Consilerando, finalmente; que as leis facoltam Rua de Santo antonio ed ata de José da os dias e trabalha com too Si jemmpo E A 35650 e 35800 cada lata de 36 quartilhos 
serva proveniente da falta de medicos e dein-| pas com um marinheiro da sua tripulação em, adian- artodos a compra de terrenos nos cemiterios publicos | |,  Azeve av ve Tiram-se retratos e reproducções em odo CHEGOU ULTIMAMENTE DA AMERICA 
dividuos que, não tendo o curso regular das | tado estado de convelesçença, que já se acha agora | para JaZEos sepulturas particulares; podemos ECEBEM-SE assignaturas pelo tempo de 3, 6,15 genero responsabilizando-se pelo esmero do Maria 2.º, 81 
| efa mal 7 Secas 2 loonfrádes das irmandades lançar-mão d'esta facul- 9 e 12 mezes pagos adiantados. ENDE-SE na rua de D. Maria 2.º, ' 
escholas + possuem comtudo algumas noções perfeitamente bom, e que desde a c egada do NAVIO 1a cia id Sirráia 2 25000 réi trabalho. , Es 
REA e de j a este porto não tem havido morte a bordo nem doen- dade, 'e adquirir nos cemiterios p ublicos sepulturas | Para o Porto - sendo ido By AMOOU TIO N. B. Todo e qualquer retrato que es! largo do Carmo, 15,e praça da Batalha, 
muito uteis da sciencia. a de qualidade alguma. “privativas para'os membros d'essas corporações, se | Provincias. . css cs ss 25200 » Ne. De O quaiqu ato qu o | | (1349) 
ç q RE om pisa 7º Vendem-se os volumes já publicados em cader-l tiver deteriorado por causa do tempo ou que 


isso lhes convem: * | 

“ “Ha por bem ordenar queo governador civil d 
Porto faca imediatamente cessar os enterramen- 
tos nos cemitérios, carneiros ou catacumbas privati- 
vas das irmandades ou confrarias, e proceda no ca- 
so de contravenção contra quem quer que infringir 
as regras prescriptas no decreto de 21 de setembro 


Quando o vapor largou Serra Leoa, na costa de 
Africa, appareceu-lhe a bordo o primeiro caso de fe- 
bre amarella, no dia 15 de março, sendo logo a pri- 
meira victima o cirurgião de bordo, que morreu em 
5 dias, e desde esta data até 23 do mesmo mez, per- 
Eram mais 6 officiaçã o 7 marinheiros, Tendo o com- 
mandante sesolvido demandar as paragens do nort mea 
onde reinam os ventos geraes, A Apre evitar o: de 1895; ficando apenas exceptuados provisoriamen- 
grandes calores que soffriam, pois marcava 0 thér-| te d esta regras cemiterios do Bomfim, da Lapa e 
mometro, no convez, 96º e 100º de Fabrenheit, cessa- de Cedofeita, em vista do parecer favoravel dos 
ram todos 08 novos casos immediatamente, e chegou | funcionários de saude, mas limitados os enterra- 

mentos n'estes mesmos cemiterios aos membros das 


O snr. Bento Soares de Freitas, que occu- 
- pon com muita distineção a tribuna, fez ver à 
necessidade de se tolerarem os cúrandeiros, 
“porque d'essa tolerancia podem resultar mais 
convenientes do que da prohibição e da perse- 
guição que se lhes faz em nome da lei. 
Efectivamente, se o curandeiro não for 
perseguido, elle não evitará o medico, e pelo 
contrário, quando tiver algum doente em 
“grave perigo para tirar de si a responsabili- 


netas de 3 mezes ou 12 numeros a 500 réis. 


Vol completo 28000 réis tenha sido mal executado, promptificam-se a 
“Volume 2 is. 


reproduzil-os ficando melhor que o exemplado. 


pare algo: cos plbboy ANDO mbio ni aire 
0 PROGRESSO DO EXERCITO | (1251) 


Qu alguns pensamentos sobre o systema mi- 
litar de um povo livre 
POR" 
miguel Francisco de Mendonca 


ALFERES DE INFANTERIA 


Petroleo refinado 
A 45700 REIS O ALMUDE 
Rua dos Inglezes n.º 82 e Santo Antonio, 181 
(1304) 


COUPÉ PARA VENDER 


A rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
vender um excellente coupé em muito 


E em 


Aluga-se desde já 
OM mobilia ou sem ella a casa da rua de 


Santo Ildefonso n.º 38, onde pousam as 


diligencias de Amarante e Regoa; tem excel- 
seu ajuste na 


Não sei se fallou sobre a materia algum 
deputado do Algarve, mas se alguem d'aquel- 
la provincia se occupou do assumpto devia 


SOBRE O 
Projecto do codigo civil 
PELO DOUTOR 


aqui, como já se disse, com um marinheiro já conva- Ene 200 lentes commodos; trata-se do 
“dade e mesmo pelo interesse de fazer a c JOR CONTA cit CR q respectivas irmandades. À 1W0L£ direcao = ssa rec apeio ) lente Ru 
“será O ERES rocural-o, a fim de o cet '- A rigorosa quarentena a que o navió temestado| Sua Magestade, espera que estas providencias ENDE-SE na livraria Moré. mesma. (1586) |bom estado de conservação. (5401) 
; sultar a saber a tem sor n'aquelles submettido, as fumigações, lavagens , e-ventilações ont sm peprmeo Sa de hygiene a hi- Mo os no abono) rios Asbidors vigoda) - d E b h 0 q À 0 m ar R 1 Mart res da Libe ' dá de 
are rescriptas em. taes casos em sido stricta-|€2,'8 por motivos de & nveniencia, merecerão o . 
criticos casos. dieofé Arias PA MM ou Be Ão doenças apoiogeral em uma cidade notavel pela sua illustra- OBSERVAÇÕES | Lin d Drdla para dll ld TOS y 5 UA BABA 
á bordo; tudo authorisa plenâmente a resolução do | ção; que a sancção da opinião publica,já manifesta-| | | JUNTO á estação da Granja alugam-se ca= n.º 9 () 


sas com bons commodos e decentemente 


mobiladas. (1589) 
sa dad ie e pr À 
RECISA-SE alugar ou comprar, do lado 


da pela imprensa,tornará desnecessaria qualquer me- 
dida de repressão. 


conselho-de saude “e dar pratica go“navio — e eu = 
Paço, em 18 de abril de 1866.=-Joaquim Anto- 


sereio primeiro a ir'a bordo desassombradamente, 
logo que o vapor chegar ao seu ancoradouro. 


ENDE-SE um dog-cart bem construido e 
com pouco uzo. (1453) 


/ 


terfeito revelações que haviam de horrorisar | ar " Dev.eto” | |niode Aguiar. DR SD 

a camara, - Esteve explendida a «soirée» dada hontem Antonio da Cunha Pereira Bandeira de Neiva de Braga e n'um sitio alegre € q 

No Algarve ha areas de terrenos de mui- pelo snr. Teixeira de Vasconcellos. a a fr? POST-SCRIPT UM ES a 1 vol. em 8.º. «ssesseeas e aros 15200 pn Eai sra an E j ardim, horta Apis Venda d Ná É ei de casas 
tas leguas onde não ha facultativo, nem mes- Dançou-se muito até depois das 3 horas| Falleceu hoje às 4 horas da tarde o snr. ENDE-SE em casa de Viuva Moré. ) ta folha uma 17 


de tres andares com pequena 
pensão, muito aceio, com quintal e 


V 


(1673) | de beber; quem tiver, annuncie por es 


França ministro da guerra. (1417) 


e-o serviço foi magnifico. 


mo curandeiro. Allia gente do povo não tem Salvador Pinto da. 


“| para ser procurado, ; 


Wo: — 

senão uma doença. Tambem éa ultima, por- No sabbado como eu já disse, ha tambem y PS M. ANF | ila i ES TR. ito li is ; 

que não lhe cósistota a um baile em casa do snr. Pinto Leite, 6 espe-| OCENRaEE R) Cx á Bibliotheque de philosophie : | agua, muito lindas vistas e Gibis se rg 
— Ora isto realmente é uma atroz barbari-|ra-se que a funcção seja como as que costu-| - CORTES | contem oralne Quinta para d USA ara numerosa familia, a ai a Boa Vista 
dade ! E o que acontece? Acontece que a po-/jma dar aquelle cavalheiro. | th foviisiai o abigordiso é cu bs p LUGA-SE a casa e quinta do Passadiço, |. EUPs quem a Pe 0801987) 
pulação tem sido desimada extraordinaria-| Acha-se bastante doente”6 nr. Júlio Go: 4 apagados snra. deputados. | MIENT «DE, PARAITRE A na freguezia de Ramalde. Rua de S. João | A Cermbin À 
aépie e os terrenos que ficam incultos por|mes da Silva Sanches. Continúa perigosamen- al -essão de 20 de abril Buchuer. Sclence et e n.º 118. (1117) a Attenção 
o - . “DL A ni FR L CIA DO SNR € Dae 5; Ea s Gas 00.0 Ss E 

alta de braços, produzem muitas doenças|te enfermo o spr. visconde de Riba-Mar, Es+| *" 4, uma hóra da pad eeapiprei irao “ola vol. em 12.º....» *7ENDE.SE um armazem sito em Villa No- 


| IBRAIRIE de Venve Moré. irado 3 moradas de casas sobradadas, 


tá sem esperanças de salvação o snr. minisiro «itas na rua de Santo Ildefonso n.º 450 a 


que augmentam ainda inais a mortalidade! do presentes 60 surs. deputados. AGA se 


va de Gaya, rua do Sacramento n. 


Este grande mal, precisa d sas | 
S! al, precisa de um prompto |da guerra. coiriSÃ BPPIOVAÁA. 4 04 paus cos ado oool » io n.º e | E 
remedio, Convem &os poderes publicos, não| Já foi expedida ordem á repartição de con- Expediente a que se deu destino pela meza: CHA-SE á venda na rua de Santo Antonlo à“ 57, que tem capacidade para 400 pipas, sem | 466, fazendo o quintal ã di cód: 
esquecer imeiro dever é cuid RT inisterio das ob bh | Requerimento do snr. Fradesso pedindo pelo 12.e rua des Inglezes n.º 46 a oração gratúa=! mansão alguma. Murtá, aonde tem mais GUAS pod : 

quecer que o seu primeiro dever é cuidar da tabilidade do ministerio das obras publicas pa-, ... TR TAS SEA P «a D. Pedro'V, pelo snr: Sant'Anna, na igre- |P 4 Do vistas todos os dias; para esclareei- 
qe pos dar d ; ministerio da fazenda as copias dos pareceres dos |toria a D. Sn p, Trata-se da venda na rua do Campo Pe-| pódem ser-vistas to ; 

os cidadãos e que para a garantir são |ra que fizesse proceder sem perda de tempo, conselheiros da coroa, a que se-refere o officio diri- |ja dos Congregados, no dia 3 de fevereiro. j 34 1850) |mentos na mesma rua n.º 430. (1278) 

poucos todos os sacrifícios que se fizerem. Ide accordo com o snr. governador civil do dis-' gido a esta camara em 4 do corrente. E Preço — 100 réis. pd ig e 


9 mesarios da confraria do Santissimo Sa-| Bom emprego de capital PERDEU. ANNÚNCIOS MARITIMO? 
de Villa Nova de G fazem. qÊ. 3 E na 4, mm E | 
| orrmenão se Villa Nova de Gaya, NDEM-SE des da Companhia de : ; | 
publico que no dia 22 do corrente pelas 10 e %0 Deitar ; P feira na Foz Companhia de avegação QN 
horas da manhã, tem de sahir em procissão Duas moradas de cazas de um andar com fimo | | EESVFANA a A 
= sr Part ota «cone em mpi udp Pegada ia fim n.º bd suo: ta | 88% la, branco COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS | A diroeçã 
ad: andar na rua da| Sas& o : e 
absoquio do mandas faser limpesa. em fronte! y TS QUO o agua |O ET ue “> metas Fundada pelo Credito Movel Francez e estabelecida paia, aa 
de suas casas, e adornar as suas janellas, para ns? : º 28, [côr decafé, com uma corrêa ao pescoco | - - - DÁ 4 Sage 
tornar esto acto mais solemno. As ruas do| - Tracta-so na rua dos Clerigos n ecos IR paia eme de TOM POU CE ço e que em Pariz, Madrid e Lisboa E VA qui apa tes 
transito que tem de percorrer sio:ruadosMa-.|* DT Pede-se a quem delle souber o especial £ E EDS boa GR 
dali a Diria aóvo Suor do Lo 7] RUA DAS FLORES, 14 |oteçuio de o mande dies steel] CAPITAL 2.500:000$000 RÉIS |Sennisis er 
reiro, volta para baixo, rua do Pinhal, rua de 9 : . d'este jornal, que se pagará a despeza que com : atiram 7 O SUE 2 STD SRTA 1.º classe, cc cransaraca vos S5000 a 
Mesquita, rua do General Torres e rua da| HSONCERTAM-SE machinas, E: Porta: EA ne GLS ADMINISTRADORES Eb rm alça E consantenas nuas 9 e 
Praia, (1659) Hapgochos Joia pá: Sora , e sa de Ô o | err Escriptorio em Lisbos, rua do Alecrim sa 
ia TETE nr dare era mesmas ; tambem se doira e p ANÇCO LUSITANO Mr. E. Pereire, deputado ao corpo legisla- - Mr. E, Maos, director da companhia fran- No Porto, rua dos Inglezes n.º 73, 
mesa da Veneravel Or 


prateia pelo systema de electricidade-galva- 
nismo toda a qualidade de metal, prata, la- 
tão, ferro e estanho. 


À Francisco, tendo designado o dia 24 do 
corrente para celebrar as honras funebres pela 
alma do seu carissimo irmão ministro honora- 


S 


ÃO convidados os snrs. accionistas a reuni— 
rem-se no dia 27 do corrente,ás 8 horas da 
noute, na sala das sessões do referido Banco, 


tivo francez, administrador do Credito 
Francez. 
Mr. A. Bixio, administrador do Creditg 


ovel ceza de seguros «!Uniono». Os agentes no Porto À. Miller & Ga 


caio ja snr. D. P. Gomez de la Serna, ex- es ervices mar itimes l 


| ! Movel Francez e Hespanhol. Exc.”º snr, D. Estbean Leon y Medin DES - 
; , ate oi Sp es Ci à 1eon y Medina, | 
rio e bemfeitor o exc.”º conde de Ferreira, ro-) — dandero h doadas dim ed si a fim de se proceder às eleições de presidente el Mr. YV. Cibiel, administrador da compa- a da tribunal de contas do reino. HESS AGERIES INPERH N 
a porisso a todos os seus GQ. IL. se dignem |S5e5, , (1684) vice-presidente da meza da assembleia geral, jnhia Immobiliaria de Pariz e da compan Ia Mr. le barão de Haber, administrador de relra do BrazileRio dai 
onrar com a sua assistencia à este religioso) YU leem seguida eleger-se a direcção, franceza de seguros, «la Caisse des familles»« Credito Movel Hes anhol, Carreira do Brazile do ' 
acto que terá lugar pelas 10 horas da manh? - ú | de Lisboa, 18 de abril de 1866. Mr. P. Cloquemin, director da companhia Mr. Ernest Polaclk administrador do Cre- ct 
JT A à, IRHOS Puros Os memores Os s tari - M 29 do corrente pan 
do referido dia. ecretarios, franceza de seguros, «la Paternelle». - [dito Movel Hespanhol. Vicente, Perth 
— Antonio Domingos de Oliveira Gama, Amarante Albino Coelho de Seabra Mr. A. Leger, director da companhia fran» Exc.mº gnr. conde de Fuenrubia, proprie- Bahia, Rio de Ja 
Secretario. Antonio José Gomes Netto, ceza de seguros «la Confiance». | 


À rua do Laranjal n.º 95 a 97, 
escriptorio da. associacão dos 
transportes de Amarante, acaba de 
estabelecer-se um deposito d'estes 


(1685) 


AGRADECIMENTO | 


D MIQUELINA Rosa Barbosa de Meirel 
º les, o parocho da freguezia de Oliveira 
do Douro José Joaquim Moreira Barbosa, |º 
ar ema RR Urge cana ernadrnio escolhidos nos melhores sitios de Amarante, e 
, o 
tos, esposa, filhos e genro do fallecido snr 
José Antonio Moreira Lima, agradecem a to | Pre 
dos os ill.=º* snrs. que se dignaram fazer parte 


oe do de| commendados. | 
a ae om mpeg leao Sm de Na mesma rua n.º 103, acaba de abrir-se|(eus, gazanias, centaureas, etc. etc, 
corpo pr 


corrente na igreja de S, Miguel de Baltar, c| Uma loja a retalho. (1038) casa dis DINA M eroe RE O feita na 
com especialidade aos rey."º* ecclesiasticos, q OLÁ! NOVA REFORMAS D+ 


fazem por este meio, po não poderem fazer EFORM A? 


pessoalmente como desejavam, confessando ; - a 
é todos à sua eterna amisado e gratidto. | Commigo ninguem póde 
competir 


| (1689) 
4 GRADEO MEN 0 À LENÇOS DE SEDA Fenda E GRAVATAS 
OÃO de Azevedo Aguiar Brandão e fami-| LENÇ 
lia, puiipamento penhorado pelos muitos; 19-— Praça da Batalha — 24 

obsequios que recebeu de seus amigos por| AJ'ESTE estabelecimento que acaba de ser 
occasião, e ainda depois do fallecimento do N todo reformado de novo, além da grande 
seu sempre chorado pai o gnr. João José de variedade das fazendas acima, ha para ven- 
Azevedo, enão lhe sendo possivel agradecer der lenços de cambraieta de algodão para ca- 
pessoalmente a todos, o faz por este modo, as-| beça de senhoras, ditos proprios para uso de 


segurando-lhes o seu maior reconhecimento. | rapé, peitos de camisas de linho e de algodão, 
(1532) | colarinhos, perfumarias estrangeiras etc. 


(1668) 


vinhos. Vendem-se ás pipas e meias e tomam-| 4 de junho até 17 do mesmo mez, 
e encommendas, 


” o * 
Estes vinhos recommendam-se por serem central do palacio. 


ços que custarem. 


goniums, geraniums, verbenas, petunias, co- 


correm aos premios. | 


O director, 
Alfredo Allen. 


220 (1640) | 

Grande leilão | 

RUA DE SANTA CATHARINA N.º 233 
POR INTERVENÇÃO DO AGENTE J. y. BRANDÃO 
T)ºMINGO 22 e 23 do corrente, pelas 10 e 
meia horas da manhã, se fará leilão de 
moveis de mogno, oleo, um bom piano de pau 
preto (author Dorner), louças, roupas, trem 
de cosinha e muitos diferentes objectos que 
estarão patentes o que tudo será vendido pelo 
| maior lanço que fôr oferecido, em consequen- 


“a 


GUSAEPRES SO OS ERES DENISE SEDES N. B. Tudo a preços pi pe cia a seu dono se retirar para 0 po do 
e . razil. (1 23) | 
Companhia Real dos Caminhos dej — OD Bea o taêoB) 
AVISO AQ COMMERCIO 271 — RUA FORMOSA — 275 71—-LARGO DOS LOYOS=71 
go estão sujeitas aos salarios das companhias (JUNTO AO ARMAZEM DE MUSICA) «VB | 


EM para vender fazendas de là lizas e ris- 

cadas a 240 réis o metro,proprias para a 
estação, morins, pannos crús, panninhos para 
forros e outros artigos. (1693) 


LUIZ PIRES DA COSTA 


º98 — Rua Formosa — 275 
ACABA de receber guarnições e alamares 

pretos, botões de todas as côres para ves- 
tidos e bonets de cadornilho. Continua a ter 
plumas, flores c seda para chapéus, etc, etc. 


Eh (1692) 
novo estabelecimento de ferragens e tin- 
tas de todas as qualidades, chapa de la- 
tão, zinco em chapa, louça ingleza estanhada 
e esmaltada, chalciras e muitos mais objectos 
não enumerados, tudo por preços commodos, 


Rua do Bomjardim n.º 85 e 87. (1691). litadissima no seu officio de cabelleireira: 


Novo apparato Delvustal [annunciante acha-se sempre á testa do seu 


rm ra 


mo, ho 
Lisboa, 19 de abril de 1866. 
O director. 
E. Goudchauz. 
(1679) 
FALLENCIA DA COMPANHIA DE 
PUNDIÇÃO DO BICALHO 
E! o dia 30 do corrente mez de abnil, no 
Tribunal do Commercio, rua Ferreira 
Borges, pelo meio dia, tem de proceder se 4 
“arrematação das dividas activas da massa fal-- 
lida da € mpanhia de Fundição do Bicalho 
«sobre o lanço já offerecido de 265000 réis. 


Procurador, 


“ Benrique José Marques. 


ez (678) 
AVISO 


commissão liquidataria do finado Luiz 
Cardozo da Silva Pinto avisa os súrs,cre- 


H. CRUZ 2 é 
EM conhecidos do publico e ha pouco asso- 


B ciados, annunciam aos seus “freguezes q 
amigos que tem o seu estabelecimento melho- 


rado e aberto até 4s 9 horas da nqute. .. 
- Esperam a sua concorrencia, (1434) 


CIUTINHO | 


CABELLEIREIRO-NA RUA DE SAN 
ANTONIO N.º 14 | 
à NNUNCIA de novo a todos os seus 
zese amigos que tem aberto o seu estabo. 
lecimento na melhor ordem, esperando. por 
dias uma officiala franceza para barbear e ou- 
tra para pentear e frizar as senhoras que er! 
tenderem ser penteadas no rigor da mod 


PQ 
fregue- 


44 


t 


A 


dores para sereunirem na casa onde morou o PARA a fabricação de sabão commum e su-| falta que possa haver para com os seus fregue 
“finado, rua da Ponte Nova n.º 40, no dia 23 pertino com substancias vegetaes, e ani-|zes eâmigos. | (LIÉ 
do corrente, pelas 4 horas da tarde, para verem | maes de diversas qualidades, com privilegio o ama 


o estado da casa, € deliberarem o que fôr con- [exclusivo em Hespanha e França, pela perfei- MUD E NO Ã à obaoh| 
veniente, | |ção do producto e economia de tempo e de ca- o BODE SO QND RETO + | 
Porto, 20 de abril de 1866. - |pital. Porestenovo segredo para a fabricação O sollicitador Custodio Ferreira Pinto Fel pr 
João Ernesto da Cunha Barbedo.. Ide sabão de superior qualidade, pode fazer-se| —, gueiras, mudou a sua residencia para, 
Fontes de Cs qualquer porção de arrobas em meia hora, po- calçada da Esperança n.º 3 af, porém O es 
Antonio da Fonseca Moura, dendo fazer-se a frio ou a fogo. Ensjna-se esto | Cn ptorio prega aonde sencha gaja He 5 
João Rodrigues da Sequeira. aovo segredo, a todas as pessoas que queiram |S0Ão Novo n.º24, até ão 8, Miguel, é est 
oi do (1690) Japrender, por preço rasoavel, bem como se lhe aberto em todos os dias não santificados desd 
P ELO tribunal da Relação e pelo cartorio | “ende o apparato einstrteções para o poderem [28 ! ás 9 horas e meia da gre o cem 


do escrivão José de Sena Cabral de Almei. das 2:is 4horas, 41529) 


s saberem fabricar; uma só pessoa basta para 
da dei genoa assignado, correm 30 


tabricar o sabão por este systema, Às pessoas 


xeir 


dias para de d'eltes a appellante Anna FR convier para El em e aprenderem y [ dCISCO Josó de Far ja & E 
Gonçala, pagar a assignatura e fazer 0 compe- | dirijam-se à drogaria de Manoel Pereira Lobo. |º JDARAM oseu estabelecimento le rel 


tento preparo nos autos de appellação civel [19 Porto, raa dos Mercadores n.º 177, ques joaria da rua de 8. João n.º 110, para. 


D que a mesma é app: appellac acha encarregado de vender os apparatos e [rua de D. Pedro n.º 116. onde tem sortim nto 
on SECO DE ODOR je! instrucções deste novo segredo. ut Fa completo de relogios inglezes | e prata, de ou- 
deserta enão seguida, cuja appellação veio do apparato ou fabrica, pode fazer-se transportar |ro e de meza, relógios suissos das melhores far 
juizo de direito da comarca da Regos. para toda e qualquer terra. (1403). |bricas—sortmento de relogios do meza é de 

Porto, 19 de abril de 1866. ; : quadro; ditosde morez—um sortimento com 

+ Qeserivão, Commer cio francez e inglez Pleto de fornecimentos para relojoeiro. 

José de Sena Cabral Almeida Carvalhaes Curso nocturno desde às 6 ás 9 horas E Concertam toda a qualidade de de teice e 
= (1677) " RUAFORMOS A,419 chrongmetros com a maior perfeição da arte, 


garantindo os concertos por elles feitos e tam- 


3. &. de Azevedo bem os relógios vendidos no mesmo estabele- 


MIGUEL 


ANGELO 


(372). 


imento. 1191). 
Dé lições de piano, canto, harmonia e con- C ERRO To papo qe gisoiad. oteriã afodatio) 
traponto; póde ser rocurado das 9 4s 1( urso nocturno HOTE L DO MIND EL | 
horas da manhã na rua do Almada, 329, de escripturação mercantil à ES Sam + 
Ala a apar BOT mat) ob (1680) Praça da Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas da RUA DE ENTRE PAREDES 
(QFFERECE-SE um individuo para feitor de |. Noute, à entrada da rua de Santo Ndefonso Proprietario Custodio Moraes da Gama 


—— ama quinta, o qual entende tambem de 
Jardinagem. Dirigir á rua de S. In zaro, 273. 

u A * (1680) 
TECISA-SE um rapaz que tenha algums 


prática de loja de mercearia, na Praça de 
Carlos Alberto n.º 22. (1686) 


o À E SI Dem md 
UM homem e uma senhora chegados do Ric 

de Janeiro pertendem hospedar-se n'ums 
casa particular que seja central, que a familia 
ofereça as garantias precisas mediante o pre 
Sº que se conyencionar. é 

tUnlquer familia que esteja no caso, quei- 
ra dirigir-se ao eseriptorio d'este jornal em 
carta fechada com as initiaes J. B. M. 


ESTE curso dirigido por um guarda-livros 
- com bastantes annos de pratica do com- 
mercio, offerece aos individuos que o frequen- 
tarem a vantagem de ne curto espaço de 3 me. 
Zes,e por um preço muito diminuto,adquirirem 
um perfeito conhecimento de escripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas e do- 
bradas, ficando habilitados a tomar contada 
escripturação de qualquer casa commercial de 
primeira ordem. (955) 


(ger) 
FE — soÃo sop cBavz— pe 
"BI[INIBS OP SEÓNTIQUIO] 9 S9W0Jq 

OUIOO OJjaquo op seugo Jozey v VONILIN 


ERR hospedes por preços os mais com: 

modos do que em qualquer outro, conti- 
nua à terexcellentes vinhos verdes puros por 
preços commodos. Encontra-se aberto a 
qualquer hora da noute aonde os freguezes po. 
derão satisfazer o apetite com as diversas| 
eguarias de que se fcha sortido. (1610) | 


—— tm em 


ALUGA-SE um bello escriptorio com tres 
janellas de frente à entrada do hotel 


ou por mobilar, com comida ou sem ella, 
Igualmente se toma conta “de jantares para 
campo em grande escala; quem pretender 
uma ou outra cousa falleho mesmo hotel com 


Palacio de Crystal - 


2.º exposição de flores terá lugar desde 3 
Às flores em vaso serão expostas na nave 


Os jardins estarão guarnecidos com todas 


ha toda a fidelidade em não sealterarem os/as flores da estação, entre as quaes mais de 
tres mil rozeiras francezas e milhares de plan- 


Não ha vinhos ordinarios, salvo sendo en-| tas de ornamento e efêitos, taes como pelar- 


As plantas e flores da sociedade não con- 


CORREIA | 


: 
a 
abonada por pessoa competente como habis 


tabelecimento, para evitar toda e. aflquel á 


«xo de uma forma simples e agradavel, de proveito 
«completo, e que con 


Pra 
União na rua de 8. Lazaro n.º 278, mobilado [tes a s. exe.» 


mente muito considerado e passa por um dos melho- 
reschimicos da Allemanha. 


tario. | 
Exc.”º snr, D. Buenaventura Vivo, admi. 
nistrador do Credito Movel Hespanhol. 


Montevideu e By 
Ayres, o paquete f 


Mr. C. Lemonnier, administrador da com- E | 
agageiras tracta-se no escriptork 
err 


panhia franceza de seguros «la Confiance». 


Para p 
: agencia, no eiro da ER jo A 4, 
INCENDIOS 3 ágentes, 


Ea 
F. Chamiço Filho & Silva 


Londres 
fit O vapor ir ler 


R) Oy BETA — , capitã; 
- Wilkinson, gabi 
feira 25 do corrent 


: 9 horas da manh 
D.ch Mathias Feuerh 


Minimo dos premios para o Porto, por anno € por 10934008 réis 

Predios 50 rs.; moveis e fazendas ordinarias 80 rs.; predios contendo generos infla- 
maveis 7Drs.; generos inflamaveis 125 réis. culturas rurães, edifícios, moveis, animaes 250 
rs.; explosão do gaz 10 rs.; o importe das perdas é pago de contado sem desconto algum, no 
domicilio da sub-direcção no Porto e sempre em moeda metalica effectiva. 


Seguros de educação e de capitaes exigiveis na maioridade das 
creanças 


Tem por objecto, segurar rendas temporaes para prover aos maiores gastos, necessita-| — tie los do Dre doa ASR f 
dos pelo periodo em que é preciso dar educação ás creanças, ou segurar um capital para cons- ; n 


tituir dotes às filhas ou para exonerar os filhos do serviço militar, 
Estas operações como são praticadas pelo Fenix Hespanhol, diferem completamente 


Le 
das praticadas pela «Tutelar» ou outras sociedades mutuas,pois no Kenia, as quantias segura- h 


Cork, Dublin & Glas 


- / va o 4 

das são sempre determinadas de antenão é pagaveis na sua integridade, em metal sonante. N fis VARTRY 
Sub-director no Porto, Domingos Ribeito das Santos Junior, rua de S. Francisco n.º 29. (UA espera: 
A 2 Or . | rm | (1270) É) N x para Ro até 


“Para carga e passageiros tracta-se co o : 
guatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, | 
e a 


N 0F kopping & Stocko | m 


O br no lez—ETHEL- 
itão Alexander Walker sahe af 
0 corrente, a 


“EXPOSITION HACHETTE 


Ná LIVRARIA MORE acham-se 4 vend os seguintes livros que estavam expostos no 


PALACIO DE CRYSTAL, pela bem conhec da casa editora L. Hac 
D. QUICHOTTE, 2 maguifiques vol. in fol, illustrés. 
ATALA, par Chateaubriand, 1 vol. in fol. illustré. 

GRAZIELLA, par Lamartine, 1 vol, in 4!º illustré. 


EA 


COLLECTION DU TOUR DU MONDE, journal de voyages. gor E dá receba carga, 
COLLECTION UNIVERSELLE DE GUIDES ITINERÁTRES ILLUSTRÉS. Exeter 

BIBLIOTHEQUE ROSE ILLUST E, 70 vol. 12.ºélégamment cartonnés d, s. tr. A escuna hanoveriana 
OUVRAGES ILLUSTRES de Pigai r, volumesdivers. | | E W, Lindeboom, 
SPEKE BURTON, Biaid. To A pr df 
DELES A-BURTON, Biard. Levingstone— aintine, etc. | ho 
DICTIONNAIRES de Bouillet, Belgz6, Quicharat, Alexandre & C.* enhurg a ntock | 
MEMOIRES DE SAINT-SIMON. "ER SRS E À escuna hollandeza —7 


PLOEG-—, capitão B, J. Luder 
impreterivelmente até 22 do corre 
Os enrs. carregador 


EN vE Ra BETE 
ete, Ad rregadores farto 
bondade de mandar bordo, 


GRANDS FORIVAINS DE LA FRANCE, Corneille, Mad: de Sévignê, Malherbe, 
OEUVRES DE MORIN sur la mécan | 


nique, 10 vol. 8.º seus vinhos para 


ARMEE SCIENTIFIQUE, géographique et littéraire. que tem pouca demora. O 
OEUVRES DE MICHELET, Jules Simon, Lamartine, Victor Hugo. Londres 
HISTOIRE UNIVERSELLE, publice par Duruy, 17 vol. divers. O brigue inglez—RAMBLE 
DICTIONNAIRE DE LA LANGUE FRANÇAISE, par Littré. capitão Algar, sahe com a mai 


7 vidade possivel por ter q carp 
engajada. tosa 
Js enrs. carregadores terão a x 
os seus vinhos para bordo. 

" Londres 

A galeota hollandeza — B 

CLARA, capitão O. J. Posk 
“ com brevidade. a 


Quebec & Mon 


N. B. 
de mandar 


Th 


«= 


BUISSON, rua de Sant : 


to Antonio n.º 45, acaba de receber das melhores fabricas estran- 

geiras osseguintes objectos que vende or preços resumidos: é cado DI 
Espingardas de um e doustiros que se carregam pela culatra,revolwers de 4a 12 tiros, 

todos os aprestes para caça, vinhos de Cham 


. 


' A 
ne , | 


pagne, Bordeaux e Cognac, licores e xaropes, 
lustres, serpentinas, jarras, garrafas e calicos de erystal, apparelhos de porcellana e de ele- O palhabote portugu - 
ctro-plate para chá, e todas as mais quinquilherias concernentes ao seu estabelecimento. “va SEO-—, de 164 tonellada , Classif 
Dae recebem um novoc yariado sortimento de papeis pin-| RAS” do na primeira Pq font 
tados para forrar salas, que vende por preços modicos. (1676) Freté para vinhos 4 dollars c5 p. e. de prim 
7 | | | = === = | gem porpipa. . “070 A 


BOLS DE MATICO =: 


Para carga tracta-se com q. congi gnata 
Carlos Corerler, ros da Reboleir 
4S. . tg 


P ds - ) " a: 
Hamburgo | 
- Sahirá com brevidade a es 
rtugueza-—FORTUNATO -, 
o Botelho. 
Tambem re 


| GRAGEAS | 
PGELISEGONTE 


| stantes. — Injecção de Matico,3fr.o frasco. À. . 
Deposito geral ns Pharmacia allemãa, 


| 581) | 


“rua dela Ghaussés-d Anti 


po 
tã 


- 


harope de quina e ferro 


Realisando wo problema declarado impossivel 
por todos os homens 


cebe carga pai 
transportada à custa do navio, para 8. Peterabir 
Sttetin,Dantzig, Gothenburg, Christiania, Dra 
rgen, Stavanger, Christianiasound, Dronthe 
Bremen, a fretes muito rasoaveis, “a 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Bil 
[quem sedeve dirigir, quem quizer carregar ot 
assagem, assim como go enr, Carlos 

a Reboleira n.º 49, 


PERNAMBUCO + 

A veleira barça— ARMINDA 

de 1.º classe vai sahir imp roteri 

“mente no dia 21 do corrente, Já 
recebe carga. astro tra SM 

cimentos e aos snrs, passageiros yi 


digestivas de lactato de | contos rs. passageiros virem Je 
| | ens trazendo os respec ae di | 


temperamento À. 
jo sobro tudo 


Anoço, 
como cons 


y aiii ça 


Fo 
vi 


* ), 
q É M 
4 


ad 4 
do, " 


correntes. Felizmente a hora da j stiça chega sem- 


Pres & os homens mais competentes reconhecem hoje 
o merito e o valor medico do preparado dos anrg. Gs : 
osis, icterícia, flu- 


mault & C* para combater achl 
xos brancos, digestões dificeis -ete. eo eba 
"Esperamos as analyses dos chimicos françezes; 
orém publicamos já um, documento +mpasiania, vist 
do da Allemanha; paiz reconhecido como possuinç 


os primeiros chimicos do mundo; esse documento É p astilhas 
d 


do professor Kletzinski, louvado dos tribunaes,o q hsar suas passa 


reconhece do modo seguinte o valor do Xarope de). o. “ada. : portes até o dia 20 de abril corrente pois além 
quina ferruginoso (veja-se o «Journal medico do Vien. sad + sóda e -de magnesta Se dia não virão mais a io a 
e nau A dassaida uito fe Preparadas conforme a formula 5 ARA Jogé Rrioa Ferreira Soares, P aço À | 
e, nr. 4 ' EN, 64 J a nta ere o ' 899 
«lia, reunir quantidades relativas dos Di vendar do doutor Petreguim | anta reza n 4 


e o cn f 
Rio de Janeiro | 
À barca—FLOR DA FEITO 
—sahirá com muita brevidade, ta 
a maior parte do carregamento prt 
pto. Para o completo da me ms 4 
passageiros para os quaes tem excellentes com 
dos e tratamento. Caixa José Corrêa de Sá, praça ds 
Carlos Alberto, 54. 220 


Rio de Janeiro 
| A muito veleira galera — CAM- 
PONEZA —, capitão Joaquim Tht- 
maz de Lima, sabirá com muita hrt 
cm vidade. Recebe carga e passageind 
pera os quaes tem excellentes commodos, tracts 
Com Leite & Rocha, S. João Novo n.º 34. (117% 


Rio de Janeiro 

A galera—CASTRO 2.º—a gahir 
com muita brevidade. Recebe carg 
e passageiros para os quaes tem ex 
» cellentes commodos, Quem quizer € E- 
u ir de passagem póde dirigir-se ao es La 


tentasse igualmente a todos, 

« Vicente Iletzinski» 

“louvado dos tribunaes de Vienna, chi- 
«mico do hospital imperial e real de 
«Wieden e professor de chimica.» 


j 


E 
+ 
! 
b 


senmpenenica Seção Ai completamente PELO SR. BURIEN BE BUISSON | 
«puros e excellentes, erro occultado d'essa ma ) . E 
«neira, além de ser agradavel para o paladar, provo- Pharmaceutico de 1. classe, / aureado da agisa 5 
«ca a absorpção no sangue muito mais rapido do que demia imperial de medicina de Pariz 
«a E Pera nina todos os medicamentos ferrugino- lactatos alcalinos, preconisados pri meira- 
«sos das pharmacopeass». . O) : É a! 
«O Xarope Ferruginoso de Grimaulté por esen| — mentep elo ilustre de a Magendie, f > 
«tazão uma. das preparações pharmaceuticas das | Tam ultimamente introduzi Us No uso medico 
«mais bem acertadas, um medicamento ferruginoso | pelo professor Petrequin. Os serviços que, to- 
Perdadeiramento cientifico, « os nr farimpalh de dos es dias, elles prestam, fazem prever desde 
“resolveram o problema therapeutico procurado | - ge 
«desde tanto dE dar-se o ferro e a quina debai- |) á Lat arão o primeiro | ugar entre os me- 
dicamentos que convém empregar contra 
todas as molestias funcçionaes do apparelho 
digestivo. 
'* Yeja-se o folheto publicado sobre este as- 
sumpto pelo snr. dr. Petreguin. 
Depositos no Porto: nas pharmacias Alba 
Eis aqui agora em que termos o eita no, praça de D. Pedro, 96, Ferreira, rua da 
nça,em Vienna, respondeu aos snrs. Grimault Bainharia, 77, Pinto. laro a 
aee oscstpd da ialta seputáção difeneidideisdasit y 11, Pinto, largo dos Loy os, Ei 
Embaixada da França em Vienna. | x (1101) 
Senhores. —Em resposta = carta que ra r 
baixador, tenho a honra de vos in- regar o 
r-que O tola neo fina Kletzinski occupa em P HOSP HATOpvEFERRO Manoel José Gavinho, em Cima do Muro n. Ei 
ienna uma posição importante,e que elle é pessoal- DE LERAS DOUTOR EM SCIENCIAS* Porto, sm E (Je e | 
Lda |Rio Grande do Sule Po 


Sou com consideração, etc., ete. 


(1683) [98T us au70o op vyjppawu wo opvwuas a |seu dono, | (1651) O consul peer, da embaixada, E Pla piso de Ferra do Las aa sai EE pia Alegr PR é 
- ' “> caes de mundo inteiro adoptaram-no com sollici ; a—l — sa 
QUEM tiver para allugar uma casa deum| O TITAVO HASVITO RA VISILTY (1068) igual DOE Minos de peiore riprtace jan E g com muita brevidade. Recebe Cam 
ou dous andares, Com escriptorio inde- PAIRA enbrimag = ice QL idade se qm aires gap o ' l passageiros a pe Cm 
pendente,quintal e habitações commodas para Ri CIA E GC AUS RT A GLS ENJECE ÃO F C APSUIL A S menstruação, pobresa do sangue, lymphstirmo são a rea Leito largo de 8 Dotado DO 69 1.º 
uma familia do quatro pessous queira dar] Official de barbeiro | 7 : c poito. E conservado aa cado po ese cccalonto tom. | ahi 
aviso na rua das Taipas n.º 7 e 9 Primeiro | YYRECISA-SE de um em Cima do Muro n.º a e a: É VEGETAES s0oMATICO? clarado superior nos hospitaes € eo pla fica ba ur 
andar das 10 horas da manhã até às 4 dal PP 182 (1321) me RIM EPHARMACEI ENS | ferro, por que ecrunteidos, à todo relo ao citrato de Pernambuco E 
tarde. (1687) Ode : Es ALUGA-SE 0 palacio denominado da Mar- CRIMAULTAC'! PHARMACE ÚTICOS EM ga ge unico que convem Bos estomagos de- Vai - - y ara pa 
| V enda de winta queza, sito no largo d'este nome (Cima de Novo tratamento preparado com as folhas de Matico, que não en DE cs es: Gonipacão, O unico tambem EA As: ESEqpI isso p NA dep 
AFRAZ da Casa Pia dá-se de graça boa ter. E p : Villa) , Es q árvore do Peru, para a cura rapida e infalíível da Go. Deposito ij Paris 45, rue Riohelica ce em todas Baco; à Barca x - esta excel 
ra para jardins ou quintaes (1681) ENDE-SE a quinta denominada— do Tron- nes o| Forrhea sem reccio algum da contracção do caualeu da | as farmacias de Portugal, : qe tro de ap fi forradado 
. BOA) coa distancia de vm quarto de legua do Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º] infammação dos intestinos. O celebre doutor Rrconp, de DoraaE É age a Ss barcaé del. classe e + 
TTENDEM-SE duas moradas de cas: d > (3712) aris, ter renonciado, desde sua apparição, ae emprêge positos no Porto: nas pharmacias Albano,pra- bre, capitão Arnellas. : y 
ENDEM- uas moradas e casas de|Porto,na estrada de Braga, com todas as suas e qualquer outro tratamento. a Infatcão ça de D. Pedro n.º 96; Ferreira, rua da Bamharia, Quem na mesma quizer carregar ou ir depor 
dous andares com seus bonsquintaes, com pertenças eiúros annexos. São vinte e dous a LUGA-SE a casa em que o anno passado eomico de furo; as apenas em os 05 casos hre- 17, Pinto, largo dos Loyos, 36. (1076) | sagem, dirija-se a Florindo José Teixeira de di] E 
ramadas, e excellente agua,sitas na rua Costa | vinte e tres carros de pão annuaes postos n'esta esteve o snr. conde de Arrochella em Le-| pahu, cubebs es: infecções com base metallica. =” VENDE-SE uma morada de casas sobra-| vo nº Tua de D. Pedro n.º 12. aii) 
Cabral com os n.º* 340 a 400; quem as pre-|cidade. ça da Palmeira, rua do Vareiro; tem comme-| Deposito em Paris, 45, rue Richelieu, é em todas dada em S. João da Foz, ao pé aro FAR RE e + 
tender comprar dirija-se ao n.º 165 da mesma|  Dão-setodos os esclarecimentos e tracta-se | dos para numerosa familia. - Ee [ue pe pe ' da Senhora da Luz. Quem a: ads E Responsavel M. 8. Carqueja. 
na rua Nova do Almada n.º 392, das 9 ás 11 Trata-se no Porto, rua da Torrinha n.º Pesos no Porto nas pharmacias Albano,pra-| - P oa 


rua aonde pode tractar do seu ajuste. 


(1611) horas da manhã. (1352) |113. (1598) 


ça de D. Pedro, 96; Ferreira rua da Bainharia, 77; 
€ Pinto, largo dos Loyos, 36. nipBAnige 


se á mesma freguezi 


à na rua da Senhora d 
068) Luz n.º 118. mago cm fer 


(1516) 


- TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | | 
Rua da Ferraria do Baixo n.º 105 


